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APRESENTAGAO

A Comunidade Vila do Amanhecer, em Conde, Paraiba, coexiste entre fauna e flora nativa
da Mata Atlantica, margeante a uma porc¢ao do Rio Gurugi, ambiente que carrega fortes relagbes
de afetividade entre os seus moradores e o local. Pela proximidade com o rio, a regiao possui
especificidades que demandam cuidados ambientais, principalmente em areas delimitadas a beira

do mangue.

Com levantamentos e a apreensao do espacgo, este trabalho aplica preceitos da
etnobotanica no estudo das interagdes entre sociedade e plantas, manifestando os saberes

populares no uso da vegetagao do lugar.

Considerando suas relagbes de afetividade, o trabalho tem como objetivo registrar suas
espécies na forma de inventario e propor, em processo participativo e colaborativo, uma fitoteca
popular para a exposigdo de seus resultados e um jogo de cartas que auxilie na proposicéo de

intervengdes na paisagem.

Palavras-chave: Relagéo afetiva; etnobotanica; saberes populares; fitoteca; jogo.
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INVENTARIO VEGETAL AFETIVO DA VILA DO AMANHECER: [...]

CAPITULO 1

INTRODUGAO

A Vila do Amanhecer, localizada' na cidade de Conde-PB, compreende uma
paisagem de autoconstru¢cdes modestas, quase sempre atendendo a fungdes de moradia,
que coexistem entre fauna e flora nativa de Mata Atlantica, margeantes a uma porcéo do
Rio Gurugi, ambiente que preserva relagdes de afetividade entre os seus moradores e 0
local. Estes bens naturais, que compdem a paisagem, completam valores diversos do

lugar e sdo responsaveis pela sua configuragédo espacial inicial.

Apos observacoes feitas através de visitas de apreensdo da Vila do Amanhecer,
esta se mostrou um ambiente de pessoas engajadas no cuidado com o espago coletivo,
com atencdo aos seus recursos naturais e ao cultivo de plantas funcionais® para a
Comunidade, abrangendo fungdes de sombreamento, alimentagdo, medicamento,

ritualistica e matéria prima para a criagcao de artesanato.

Apesar do conhecimento e cuidado mencionados, vale-se a importancia do registro
de valores e saberes populares para o fortalecimento das relacées de identidade com o
lugar, para que perdurem agbes que zelem e contribuam para a manutengdo e o
entrosamento dos moradores - atuais e futuros - com sua paisagem, e para potencializar
a disseminacgao de informagdes sobre os beneficios que a vegetagao local tem a oferecer

em trocas que respeitem e preservem a natureza.

Tais observacdes inclinam este trabalho na aplicagdo de preceitos da etnobotanica
no estudo das interagdes entre sociedade, paisagem e plantas, manifestando os saberes

tradicionais no uso de espécies vegetais de dada populagao.

Considerando os habitos da populacdo em gerar transformacdes no espacgo
urbano, o trabalho também se apoia nas potencialidades de interacdo entre as pessoas
por meio de um jogo, como mais uma ferramenta didatica de assimilagdo das informagdes

e aplicagcao em possiveis intervencoes.

1 Coordenadas: -7.2769539 e -34.8075548
2 Os atributos funcionais sdo entendidos como aspectos relevantes de um organismo em resposta ao
ambiente em que se encontra.
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Deste modo, o objetivo deste trabalho € compreender a vegetacdo em sua relagao
afetiva com os moradores da Vila do Amanhecer, analisar quantitativa e qualitativamente
seus usos, através do reconhecimento seus saberes, e registrar, em forma de inventario,
as espeécies vegetais encontradas na Comunidade. A partir deste, sdo propostos dois
produtos: uma fitoteca®, construida em processo participativo, para a exposicdo dos
resultados e a criacdo de um jogo de cartas baseado nos achados botanicos da

comunidade.

3 Colegao de plantas; Herbario.
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CAPITULO 2

OBJETO DE ESTUDO

A Vila do Amanhecer, localizada em Jacuma*, em Conde, fica s margens do Rio
Gurugi - o qual conformou sua disposi¢cédo inicial - distribuida em grandes lotes.
Consolidada ha mais de 19 anos, foi regularizada, em 2019, através do Programa Chéo
de Direito, durante a gestdo da entao prefeita Marcia Lucena, e atualmente possui cerca
de 25 casas construidas, 44 lotes definidos e formalizados, além de delimitacdo de area

de protecéo a beira do mangue e areas publicas.

Pela proximidade com o rio, a regido possui especificidades que demandam
cuidados ambientais e, apesar da sua regularizagao, ainda nao dispde de infraestrutura

adequada, a energia elétrica, por exemplo, chegou recentemente.

Figura 01 - Localizagéo da Vila do Amanhecer. Fonte: Google Maps | Editado pela equipe (2022)

4 Regiao turistica de Conde, muito procurada para veraneio.
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Apesar de contiguo ao rio, ndo se enquadra como area de risco por possuir
distancia segura (superior a 30 metros) do curso d'agua, se definindo como area de
Interesse Social (REURB-S), segundo os parametros e requisitos legais dados pela Lei
Federal n® 13.465/17 e pelo Decreto Municipal n® 0181/2019° (SOARES, 2019).

Em visita ao local, realizada em abril de 2022, foi possivel compreender um pouco
mais sobre a ocupacao na Vila do Amanhecer e as atividades desempenhadas pelos
moradores na comunidade e fora dela. A ligagdo com o Rio Gurugi € evidente, muitos
moradores relataram ser um lugar para lazer, banho, pesca, lavagem de roupas e um

espaco a ser preservado.

Como € arelagao da comunidade com o rio? (toma banho, pesca, brinca, etc). E asua?
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Figura 02 - Relagédo da comunidade com o rio - Sistematizagdo de questionarios aplicados com moradores
da Vila do Amanhecer. Fonte: 12 turma da ATAU+E (2022)

A comunidade é bastante diversa e, apesar de pequena, ha um forte sentimento de
pertencimento com o local. Os moradores sdo engajados na manutencao dos espacos
comuns, buscando manté-los sempre limpos e ordenados, com isso, movimentam
solugdes alternativas de reaproveitamento de materiais - para resolver demandas de

equipamentos urbanos - como é o caso do uso de geladeiras velhas, reaproveitadas, para

5 Institui o Programa Municipal de regularizagdo fundiaria Chao de Direito e estabelece critérios e
procedimentos administrativos para aplicagdo, no Municipio de Conde, da regularizagdo fundiaria urbana
prevista na Lei Federal 13.465, de 11 de julho de 2017.
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servirem como lixeiras, além disso, organizam atividades conjuntas de reparos, como na

estrada que leva os carros até a entrada da Vila.

Figura 03 - Interagdo com o Rio Gurugi e geladeira utilizada como lixeira. Fonte: Acervo da equipe (2022)

Apesar do esforco da comunidade em prol dos seus espagos publicos, suas
especificidades ambientais demandam atengao e cuidados. O espago publico apresenta
elementos naturais de vegetacéo tipica riparia® e haléfita’, o corpo hidrico e o ecossistema
de mangue. O espacgo privado, também contribui para a morfologia da paisagem com a
vegetacdo nos ambientes intralotes e ao longo da unica rua da comunidade, com
vegetacdo doméstica advinda dos moradores. Esta vegetagcdo endossa a relagao
sociedade e natureza de forma funcional e ecolégica, com a presenca de plantas com
formatos, portes, texturas, cores e sobretudo, relagdes de uso distintas que conformam a

paisagem local.

6 tipo de vegetagao presente em espacos préximos a corpos d' agua.

7 plantas que, sendo essencialmente terrestres, estdo adaptadas a viverem no mar ou préximo dele, sendo
tolerantes a salinidade.

10
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CAPITULO 3

ESTADO DA ARTE

Tipos de vegetais

Segundo Salviati (1994, p. 9), a classificagdo das espécies vegetais ocorre, de um
modo geral, agrupada em dois conjuntos: O primeiro trata de aspectos visuais da planta,
estando relacionados a sua arquitetura ou a forma como ela ocupa e se desenvolve
no espacgo; O segundo conjunto refere-se a aspectos da planta relacionados ao seu
ambiente, como condi¢gdes para se manter e se desenvolver, como: umidade, substrato,
iluminagao, tipo de crescimento, florescimento e frutificagao, etc, desejaveis para o pleno

desenvolvimento do seu ciclo.

E comum a adocdo de uma classificacdo que faz referéncia ao tipo de caule

vegetal, atendendo, inicialmente, na predefinicdo do estudo da vegetagéo:

...as arvores sio plantas providas de um tipo de caule
resistente e lenhoso, que se ramifica a uma certa altura do
nivel do solo, enquanto que os arbustos possuem caule
lenhoso, geralmente ramificado desde sua base. Os
subarbustos possuem caule apenas parcialmente lenhosos,
pois seu prolongamento € herbaceo, enquanto as trepadeiras
caracterizam-se por seu caule sempre pronto a se desenvolver
e se apoiar sobre outras estruturas mais resistentes. Plantas
cujo caule € completamente desprovido de lenho sé&o
consideradas herbaceas, independentemente de sua forma e
tamanho: diversas musaceas como as helicbnias ou as
bananeiras, por exemplo, sdo consideradas herbaceas, da
mesma forma que qualquer pequena erva rasteira. (SALVIATI,
1994, p.10)

No paisagismo, devemos considerar aspectos especialmente referentes a feicdo ou
presenca fisica da espécie vegetal na paisagem, além das observadas no caule, também
seu porte, estrutura, forma, entre outras partes vegetais (SALVIATI, 1994, p.10). Vale
ressaltar que, pela diversidade do universo vegetal, ainda que estejam classificados com
consideragdes a varias das suas caracteristicas, ainda sujeitam-se a imprecisoes,
superposi¢cdes e ambiguidades, coexistindo formas intermediarias que podem se

enquadrar em diferentes classificacoes.

11
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A seguir, o esquema sintetiza a classificagdo e derivagdes dos tipos vegetais, as

informacgdes sao de Salviati (1994, p.11) e foram rediagramadas pela equipe:

TIPOS DE PLANTAS
I I I R R i |
I I I I
ARBOREAS TREPADEIRAS ARBUSTIVAS HERBACEAS
Plantas com altura Plantas de caule nao Plantas até a alturade 5 Plantas de caule ndo
normalmente acimda de autoportante, que ou 6 metros, caule em resistente, herbaceo,
5 ou 6 mestros, caule crescem apoiadas em geral subdividido junto com altura raramente
autoportante, Gnico na outras estruturas. ao nivel do solo, acima de 1 metro.
base, repastindo-se 0 resistente ac menos i
acima do nivel do solo. ' parcialmente. ]
1 i | I
- - 1. ARVORES i I "~ = 6. HERBACEAS
I I I I
l= = 2. PALMEIRAS 1= = 4. TREPADEIRAS l= = 5. ARBUSTOS I= = 7.FORRACOES
1 |
1 |
+= = 3.CONIFERAS = = 8. PISOSVEGETAIS
1. ARVORES: 6. HERBACEAS:
Plantas arbéreas, com estrutura ramificada em diferentes Plantas erguidas, geralmente até 1 metro de altura,
formas, caule tinico, ramos providos de folhas laminares, com  excepcionalmente podendo atingir a altura de um arbusto,
formas e tamanhos variados. com o caule completamente herbédceo.
2. PALMEIRAS: 7. FORRACOES:
Plantas com caule tinico, provido de folhas alongadas, Plantas herbéceas, rasteiras, geralmente em comunidades
caracteristicamente pinadas, inseridas em rosetas na densamente enraizada, com altura até 30 cm,
extremidade superior do caulo. aproximadamente, que ndo admitem pisoteio.
3. CONIFERAS: 8. PISOS VEGETAIS:
Plantas arbdreas, em geral de grande porte, estrutura Plantas herbaceas, rasteiras, normalmente providas de
monopodial (caule vertical com ramificagdes laterais), copa rizomas ou estoloes, fortemente enraizados e muito
frequentemente cdnica, folha em forma de aciculas, laminas resistentes ao pisoteio, admitindo poda rente ao solo.

estreiras ou escamas.

Figura 04 - Esquema resumo de classificagdo vegetal. Fonte: Salviati (1994) adaptado pela equipe (2022)

Segundo varios autores e documentos normativos, a exemplo do Manual de
Arborizacdo de Joado Pessoa, mencionam a classificacdo das arvores através do seu
porte: Pequeno porte (entre 5 e 7 metros de altura); Médio porte (entre 7 e 10 metros) e
Grande porte (acima de 10 metros de altura). Quanto a arquitetura da copa, observa-se
uma variedade de morfologias que a depender, podem ser mais indicadas para a
arborizacao das vias das cidades, a exemplo das copas globosas (em formato de globo)
ou elipticas verticais. Ha ainda as de copa eliptica horizontal, falbeliforme, umbeliforme e
cbnicas. Quanto as raizes, pode-se citar trés principais classificagdes, que sao: a) raizes
superficiais, mais espraiadas e posicionada proximas a superficie, b) raizes pivotantes,

mais profundas e verticais; c) raizes mistas, apresentando profundidade menor que as

12
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pivotantes e menor espraiamento que as superficiais. Abudd (2006) explica que as raizes,
geralmente, apresentam formato semelhante

by

a arquitetura da copa, como um
espelhamento funcional relacionado a sustentacéo da arvore no solo.
Porte grande Porte médio

Porte pequenao
dcima de Hm

Porte 100a 30 m

Parte T4 10m

Porte3a i m

e Herbdcea
Era Decumbentas
D L U O e T i i

Figura 05 - Perfis do estrato arboreo, arbustivo e herbaceo. Fonte: Lira (2022)

Estas consideragbes serviram de base para a classificacédo das espécies vegetais

levantadas na Vila do Amanhecer, na sua codificagao, iconizagao e indicagdo espacial no

mapeamento realizado para a elaboragdo do inventario e os consequentes produtos
relacionados a ele.

Etnobotanica

A etnobotéanica se define como o estudo da relagédo entre o ser humano e plantas,

pelo modo como estas ultimas s&o utilizadas como recurso; tendo sido explicada por
CHUQUER(2019) como:

...a ciéncia que estuda, simultaneamente, as contribuicdes da
botanica e da cultura, evidenciando as interacdes dindmicas

13
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entre as sociedades humanas e as plantas. Também inclui o
estudo das aplicagcdes e dos usos tradicionais dos vegetais
pelo homem, permitindo um melhor entendimento das formas
pelas quais as comunidades pensam, classificam, controlam,
manipulam e utilizam espécies de plantas. (CHUQUER, 2019)

O saber da comunidade sobre a biodiversidade local ndo é apenas o conhecimento
de plantas medicinais, mas também suas contra-indicagdes, os locais de coleta, as
formas de preparo e demais informacdes que foram repassadas ao longo de geracoes,
pautadas no desenvolvimento sustentavel e na maneira segura de utilizagdo. (CHUQUER,
2019)

No ambito da investigacdo etnobotanica, é imprescindivel o conhecimento da
cultura local e o funcionamento diario da comunidade, observando como ela utiliza os
recursos naturais do seu entorno, diante das suas multiplas utilidades. Os pesquisadores
repassam o0s conhecimentos adquiridos para o meio cientifico visando a sua correta
interpretacdo e categorizagdo dos dados, apds primordialmente haver a troca de
conhecimentos com o espago e mutua vivéncia com os moradores. (PATZLAFF e
PEIXOTO, 2009).

Relacdes da paisagem

A paisagem natural € compreendida como uma area de elementos fisicos naturais
inalterados ou que sofreram pouquissima interferéncia antrdpica, e entende-se por

paisagem cultural aquela, portanto, alterada pelo ser humano.

A Vila do Amanhecer possui paisagens dinamicas, naturais e culturais, em meio a
elementos de aspectos fisicos bem conservados, em especial em uma faixa de
preservagao delimitada as margens do rio Gurugi, onde os processos da natureza sao

ainda predominantes na composi¢cao da Comunidade.

A paisagem, desta forma, compreende uma manifestagao conjunta entre natureza,
sociedade e cultura, percebida para além do espaco fisico, na construgdo do imaginario
de uma populacéo, que carrega, em mutua troca, saberes e afinidades que perpetuam ao

longo de geracgdes, apesar das suas constantes transformagdes naturais e antrépicas.

14
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Os recursos naturais que compdem a paisagem integram valores diversos ao lugar,

e muitas vezes pronunciam a sua configuragao espacial e social.
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Figura 06 - Diversos valores atribuidos a vegetagao. Fonte: Alvino (2017)

Diante da ampla diversidade geografica, cultural, ambiental, social e histérica, a
Carta da Paisagem das Américas (2018) atenta sobre o direito a paisagem como um bem
coletivo, para além da busca pelas raizes que alicercam um povo e a razao da sua
existéncia, também para possibilitar a continuagdo do projeto da paisagem na
consolidacao da identidade de uma comunidade; Reconhece a importancia das paisagens
urbanas e da sua necessidade de cuidados, no cumprimento da fungdo social de um

lugar, em contribuicdo para a dignidade e qualidade de vida de uma populagao.

A Carta, em mencao a responsabilidade do Arquiteto da Paisagem, indica seu
papel na preservagao, conservagao e produgao de novas paisagens, propondo projetos
que consideram estética, identidade e a sustentabilidade dos lugares, com respeito as
paisagens preexistentes; Indica ainda a construgdo de inventario, como instrumento

fundamental de planejamento, preservagao e gestao da paisagem.

A comunidade faz uso da fitodiversidade do local, a partir de conhecimentos
tradicionais adquiridos, para atender necessidades que surgem no dia a dia da
coletividade. A exemplo do uso de parte da folha do mamoeiro, utilizado como canudos

para beber agua de coco; o uso de folhas, flores, frutos, raizes para infusdo de chas,

15
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indicado para uma pluralidade de curas ou melhorias da saude; da fibra do coqueiro para
a confeccado de caqueiras para plantas (ver figura 07); do fruto do dendezeiro com a
utilidade de alimentar guaiamuns no mangue; entre diversas frutas como o caju e o

proprio coco para o preparo de doces.

Figura 07 - Caqueira produzida com fibra de coco e canudo ecolégico do caule da folha de mamaéo, feitos por

moradores da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)

Intervencgao urbana e a construgao coletiva na escala do bairro

A chamada lei de assisténcia técnica (lei federal 11.888) de 2008, firma a garantia
de servigos gratuitos de arquitetura, urbanismo e engenharia para familias de baixa
renda. Inspirada no Sistema Unico de Saude e em outros ramos da assisténcia social,
segundo Baltazar & Kapp (2016, V.1, p.127-128), “a terminologia deixa entrever o carater

assistencialista e missionario” ao qual contrapde a assessoria.

Enquanto o paradigma da assisténcia se funda nesse ideario
assistencialista, a assessoria aponta para uma relacdo sem
dominacao, ainda que assimétrica. Numa situacao ideal, os
assessorados - geralmente um grupo social organizado -
solicitam a assessoria e determinam o papel que ela assumira
no processo (KAPP E BALTAZAR, 2016, p. 128)

A ideia de assessoria, e que assumimos para a construgao deste trabalho, é a de

que nao haja uma hierarquia entre os saberes técnicos e populares, mas que sejam

16
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complementares a ponto de que a propria comunidade consiga articular suas demandas,
com autonomia sobre as tomadas de decisdo na construgao e transformacao do espaco

em que habitam.

Ao falarmos sobre a relacdo da comunidade Vila do Amanhecer com o ambiente
em que habitam, é inevitavel perceber a relagdo afetiva de cuidado com o espacgo urbano.
Nas visitas e nas escutas que fizemos na comunidade, foi possivel observar que as
pessoas fazem uma gestdo consciente da limpeza urbana e um cuidado especial com as
plantas e o rio, seja no seu plantio ou na sinalizagdo para que visitantes ndo deixem lixo

préximo ao Rio Gurugi preservando a area que é de uso coletivo.

A dimenséo coletiva do espaco € percebida também a partir da interacdo entre a
vizinhanga, numa relagdo de apoio comunitario, fortalecendo a nogdo de comunidade,
inclusive a partir das trocas cotidianas envolvendo a vegetagao local. Foram muitos os
relatos de colaboragao entre os vizinhos em relacdo ao plantio, coleta e aproveitamento
de frutos, folhas e matéria prima vindos das arvores e herbaceas existentes na Vila do

Amanhecer.

As acbes de intervengdo no espago publico geradas pelos usuarios fortalecem
justamente esta relagdo de vizinhancga. Essas intervengdes de cunho coletivo geralmente
estdo associadas a demandas urgentes da vida cotidiana em vizinhanga, por exemplo:
plantio de arvores ou outras espécies para sombreamento, ocupagcdo de espagos com
acumulo de lixo, plantio de espécies que fornecem insumos para alimentacéo, cuidados

terapéuticos, etc.

A partir disso, podemos considerar que a paisagem estara diretamente atrelada as
acdes realizadas pelos moradores, fazendo parte assim, da identidade do lugar. Na
medida em que os cidadaos se apropriam do processo de fazer cidade, se colocam como

sujeitos ativos das transformagdes dos espagos urbanos.

Assim, podemos pressupor que as intervengdes realizadas pelos usuarios
fortalecem as relagbes entre a comunidade e o meio ambiente, os valores coletivos de
vizinhanca e a identidade local construindo espagos urbanos mais conectados com a

realidade das comunidades.

17



INVENTARIO VEGETAL AFETIVO DA VILA DO AMANHECER: [...]

Na Vila do Amanhecer, a rotina dos moradores € amplamente interligada com o
ambiente natural e, em se tratando de uma comunidade com pouca infraestrutura urbana,
as futuras intervengdes na paisagem devem respeitar a conexédo das pessoas e do seu
cotidiano, valorizando a apropriagao cultural da identidade do lugar e contribuindo para
que os moradores sejam inseridos nesse processo mantendo-os como protagonistas das

decisdes sobre o espagos urbano.

O jogo como mecanismo de interagao sociocultural

Na obra de Daniil Borisovitch Elkonin (1904-1984), “Psicologia do Jogo”, o autor
busca compreender como o ato de brincar com jogos se torna fundamental para o
desenvolvimento psicoldgico das criangas na primeira infancia. Por mais que o texto traga
pontos sobre relacdo dos pequenos com esta atividade, o autor define os jogos como
‘uma atividade em que se reconstroem, sem fins utilitarios diretos, as relagcbes sociais”
(ELKONIN, 1998, p. 19).

Para Elkonin, o papel desempenhado por uma crianga numa atividade ludica é
naturalmente a reproducido dos papéis sociais exercidos por adultos e a agao de jogar e
brincar esta relacionada com um espelhamento do meio em que elas vivem. Em outras
palavras, o autor defende que as criangas irdo sempre reproduzir os papéis sociais
representados por adultos em toda a oportunidade de socializagdo intermediada por jogos
e brincadeiras, sendo este um resultado do processo histérico de construgcao da
sociedade e das condi¢cbes de vida de cada uma delas, ndo se tratando de questdes

naturais ou bioldgicas.

O autor também aponta para a importancia de que os jogos proporcionem espago
para a construcao de relagao entre adultos e criangas como uma forma educativa para o
desenvolvimento social. Com base na pesquisa de diversos autores, Elkonin enfatiza que
a interagdo por meio de situagdes ludicas sao atividades construidas socialmente e ndo

algo préprio somente das criangas.

Na mesma direcdo, na obra Homo Ludens, de 1938, o historiador holandés Johan

Huizinga afirma o jogo como algo inato ao homem, constituindo inclusive elementos
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socioculturais desde o principio da civilizagdo. O autor considera-o uma categoria primaria

da vida:

(...) o jogo é uma atividade ou ocupag&o voluntaria, exercida
dentro de certos e determinados limites de tempo e espaco,
seguindo regras livremente consentidas, mas obrigatdrias,
dotadas de um fim e acompanhadas de um sentimento de
tenséo e alegria, além de se diferenciar da “vida cotidiana”
(HUIZINGA, 1971).” (DUQUE, 2016, pg. 36)

Sendo uma atividade sociocultural caracteristica aos homens, o0s jogos séo
capazes de produzir e disseminar conhecimento, criando oportunidades de aprendizagem
para os grupos sociais. O psicélogo bielo-russo Lev Semenovich Vygotsky foi um
importante pesquisador que recebeu notoriedade da academia ocidental por seus estudos
evidenciando que o desenvolvimento intelectual das criangas acontece de acordo com
suas interagdes sociais e meios de vida. Suas pesquisas revelam dois aspectos do uso
dos jogos: a afetividade e a cognicéo. A acado de jogar esta diretamente relacionada com a
afetividade, ja o aspecto cognitivo &€ expresso no processo de aprendizagem. Os jogos

podem proporcionar um aumento desta capacidade das criangas, segundo o autor.

Por mais que Elkonin e Vygotsky em seus estudos destaquem propriedades e
aspectos relacionados ao desenvolvimento infantil, fica claro que os jogos séo parte
importante da construgao intelectual de qualquer individuo numa sociedade. O processo
de aprendizagem por meio dos jogos auxilia na formag&o sociocultural a partir de signos
culturais e formacado de identidade no momento em que ha interacdo entre pessoas
portadoras de saberes e instrumentos. (VYGOTSKY apud DUQUE, 2016).

Fitoteca

Um Herbario ou fitoteca € a composicdo de uma espécie de “biblioteca” vegetal
composta por uma colegéo de partes vegetais preservadas® e catalogadas, tendo como
principal objetivo a identificagdo vegetal de acordo com as suas caracteristicas fitologicas,
histéria e regido de coleta para comparacéo e sistematizagdo em grupos de acordo com

as suas semelhangas.

8 desidratadas; secas.
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Este tipo de colegdo € muito importante para que a flora de determinada regiao
seja documentada, podendo ser utilizada para fins educacionais, como referéncia para
outros estudos, ou ainda, estar intimamente relacionada a um lugar, se tornando uma

aliada no fortalecimento e pertencimento de uma populacao e sua paisagem.

Figura 08: Plantas desidratadas. Fonte: Brasil Escola.

Para a construcdo do herbario, as plantas precisam ser coletadas, identificadas e
preservadas, seguindo uma sequéncia de etapas chamadas de técnicas de herborizagéo.
Estas etapas iniciam-se pela coleta no local até a montagem e exsicatas®’. Para a coleta é
necessario material botanico especifico: facado, tesoura de poda, cavadeira (para ervas e
arbustos), ganchos (para plantas aquaticas), cajado de cordas (para ramos altos) e lupa
de bolso (para observar flores pequenas); pasta para as plantas; sacola e sacos plasticos
para transporte. (MACHADO, 2003).

Seguindo este tratamento técnico tradicional para composi¢gdo de herbario,
Machado (2003) indica que as plantas coletadas precisam ser enxutas e colocadas dentro
da pasta junto com papel absorvente, colhendo no minimo 2 exemplares de cada espécie
e em bom estado de conservagdo. Apds a coleta, é feita a secagem, prensagem e
montagem dos exemplares. Na secagem, coloca-se o material em prensa de secagem,
evitando dobramento e amarrotamento dessa vegetagao, colocando papeldao canelado e

folha absorvente, formando um volume suficiente para que o material, quando seque,

9 As exsicatas sao feitas a partir de plantas previamente prensadas e secas em estufas, que, posteriormente,
séo fixadas em papel e devidamente classificadas.
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permaneg¢a 0 mais natural possivel e o tempo na prensa vai variar de acordo com cada

material.

Por fim, o vegetal seco sera montado em papel cartonado ou pardo e terdo
etiquetas com a identificagdo do espécime (divisdo, classe, subclasse, ordem, familia,
nome cientifico, nome vulgar, ciclo, reproducéo, local de coleta, data de coleta e coletor) e
do ambiente de coleta. (MACHADO, 2003).

Entendendo o valor desta ferramenta e metodologia para a pesquisa em meio
cientifico, e contudo, sem desprezar os saberes ancestrais ou populares, compreende-se
a “fitoteca popular” como mais um meio, alternativo, de documentacdo e troca de
experiéncias e informacdes entre a sociedade, de modo, inclusive, mais acessivel a ela;
se valendo de outras metodologias para a identificagdo da vegetagdo que fogem ao

convencional/usual.

Rodrigues (1905) conta que, a partir de uma classificagao e identificagao botanica
feita por indigenas, a atribuicdo de diversos nomes populares de vegetais aconteciam por
meio de relagdes associativas entre a planta e elementos do cotidiano, se valendo de
muito mais sentido essa compreensdo da espécie para a populagédo. Ainda segundo o
pesquisador, este método encanta para além da denominagao que preza a forma, ja que

os indigenas prezam também pela fungcao (RODRIGUES, p.14, 2018).
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CAPITULO 4

METODOLOGIA

A metodologia de trabalho foi construida a partir de uma coleta coletiva, sobre o
mesmo objeto de estudo, que se dividiu, posteriormente, em duas proposigdes distintas
que se relacionam e se somam a ideia e produto da concepg¢ao de inventario vegetal
afetivo da Vila do Amanhecer, derivado da relacdo entre paisagem e saberes da

populacgao.

Levantamento de dados/pesquisa de campo

O trabalho discorre por meio de visitas a Vila do Amanhecer, onde houve a
apreensdo da vegetacdo a partir da identificacdo dos moradores e registro afetivo,
compondo as etapas de reconhecimento, levantamento de dados e coleta de folhas e
frutos de espécies vegetais do local, para posterior analise. As visitas aconteceram
sempre com o acompanhamento da lider comunitaria Néga, e foram registradas através

de anotag¢des em diario de campo, fotografias e videos.

Pesquisa bibliografica

Para embasamento tedrico e preenchimento de informagdes técnicas das tabelas,
foram realizados levantamentos bibliograficos em livros, sites, revistas e cartilhas,

relacionados com o tema proposto.

Sistematizagao dos dados coletados

ApOs as visitas, as equipes se dividiram para preencher as tabelas de
sistematizacao, dividas em trés categorias: (1) Informacgdes Técnicas, (2) Caracteristicas

Botéanicas e (3) Relagdo com a Comunidade, conforme Apéndice 01.
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Analise e proposicao

Com base nas experiéncias e dados obtidos nas etapas anteriores, as informacgdes
coletadas e sistematizadas foram analisadas para o embasamento e direcionamento das
proposi¢cdes conseguintes. As tabelas de sistematizagdo embasaram a criagdo dos
calendarios de floragao e de frutificagdo, como parte diagramada dos resultados colhidos

nas visitas e completados com as pesquisas cientificas.

Para a exposicao, produto final deste trabalho, propds-se a criagdo de uma
Fitoteca popular a fixar-se na sede da Associagdo dos Moradores da Vila do Amanhecer e

um jogo de cartas do tipo Super Trunfo como ferramenta para interveng¢des na paisagem.
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CAPITULO 5

RESULTADOS

A construgédo deste trabalho concebe uma metodologia de analise de paisagem
ligada a construgao de um inventario de saberes técnicos e populares sobre a vegetacao

presente na Vila do Amanhecer e suas relagdes e dinamicas com o espaco.

A visita de reconhecimento da Vila do Amanhecer ocorreu entre os dias 28 e 30 de
abril de 2022, realizada como atividade final do mddulo 3 da especializagdo em
Assisténcia Técnica em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia (ATAU+E) da UFPB, e
contou com a participagdo e o acompanhamento dos alunos, professoras e
coordenadoras do curso. Neste processo, foram aplicados questionarios™ - elaborados
durante atividades de aula da especializagéo - divididos em 5 eixos de perguntas, sendo
eles: (1) histéria, (2) Moradia, (3) infraestrutura, (4) destinos e (5) relagdes de vizinhanga,
além da realizagdo de atividades de interagcdo com os moradores, incluindo todas as
faixas etarias. A sistematizacdo dos questionarios e atividades aplicadas com os
moradores, fundamentou as analises iniciais, na sinalizagdo das demandas, em diferentes

escalas, por melhorias em seus espacos publicos e coletivos.

Quando veio morar aqui? Onde vocé morava antes?

5

.

3

2

1 | ]
. ] ]

Dal05anos 05allanos 10al5anos 15 ou mais Jodo Pessoa Conde Outros Sem resposta

L= e L T B - T B Y e

Figura 09 - Exemplos de graficos gerados, resultados dos formularios aplicados com moradores da Vila do
Amanhecer em abril de 2022. Fonte: Acervo da 12 turma ATAU+E (2022)

10 Foi utilizada a ferramenta Google Forms na elaboragao e aplicagdo dos questionarios em campo.
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A segunda visita foi realizada no dia 16 de junho de 2022, e estiveram presentes
representantes de todas as equipes da especializagdo, além da lider comunitaria e alguns
residentes da Vila, reunidos nas atuais instalacbes da Associagcdo dos Moradores. Cada
equipe de alunos descreveu as intencdes dos seus respectivos temas a medida que eram
feitos questionamentos aos moradores, recolhendo as necessidades descritas relativas
aos usos coletivos da Villa. Apds essa roda de conversa, foi feito registro fotografico
guiado pela lider comunitaria e o reconhecimento de algumas plantas do local. A partir

desta coleta de dados foi possivel listar e nortear os objetivos deste trabalho.

A terceira visita a Vila aconteceu no dia 10 de setembro de 2022, e seguiu um
roteiro (ver Apéndice 02) previamente desenvolvido para o levantamento dos dados que
foram julgados necessarios para a analise e proposicdo deste trabalho. Durante esta
visita de campo, foram explorados aspectos sensiveis da vegetacdo local para entender

os valores e significados dados pela populagéo.

In loco foram utilizados modelos de tabelas desenvolvidos para o levantamento, a
fim de coletar os saberes populares sobre as espécies. Reunidos em frente a atual sede
da associacdo dos moradores, em configuragdo de uma roda de conversa, alguns
moradores compartilharam histoérias e relatos de sua conexao com o ambiente natural da
comunidade. Néga, a lider comunitaria, compartilhando suas experiéncias pessoais em
meio a fauna e flora da Vila, contou que quando mais nova, caminhava pela beira do Rio
espalhando sementes de dendé para alimentar os guaiamuns e que, por mais de uma
ocasiao, se deparou com capivaras que eram atraidas pela cana-de-acucar plantada

préxima ao leito d’agua.

A partir dos relatos, foi possivel preencher as colunas referentes as informacoes
culturais que envolvem os moradores e as espécies locais. Algumas informacoes
técnicas foram complementadas posteriormente na tabela, por meio de pesquisas em
livros botanicos e sites especializados, e muitas informagdes passadas pelos moradores
foram confirmadas, demonstrando que a comunidade possui um amplo conhecimento

empirico sobre a flora local.
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Cadigo Nome cientifico Nome popular Para que serve Relacio com a Toxicidade Onde ocome Palinizadores e fauna Epoca de floracso
planta que atrai

Figura 10 - Modelo de tabela utilizado para o registro de espécies vegetais na Vila do Amanhecer. Fonte:

Acervo da equipe (2022)

Esses relatos nos ajudaram a perceber o quanto a relagdo da comunidade esta
intimamente conectada com a preservagao do meio-ambiente, ao passo que o uso das
plantas remetem as lembrangas antigas, fortalecem a identificagdo com o lugar onde

vivem e incentivam o uso consciente da matéria-prima.

Apods a roda de conversa, comegamos a caminhada a partir da entrada da Vila do
Amanhecer, local indicado, durante a primeira visita a Comunidade, como lugar de desejo
para a constru¢ado de uma praga, conectando o Rio com a chegada na comunidade. Neste
mesmo espaco, identificamos uma arvore de copa frondosa que produz sombra sobre um

espaco ja utilizado como area de estar por moradores e visitantes. (Figura 11).

Figura 11: Area de estar com arvore de copa frondosa localizada na entrada da

comunidade da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022).
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Durante a caminhada foram registradas, em forma de mapeamento e catalogagao das
espeécies vegetais, aquelas com algum valor afetivo e/ou qualidade de uso para os
usuarios do lugar, fazendo a identificagdo daquelas mencionadas durante a roda de
conversa e também relembrando, durante o percurso, demais espécies que néo foram

citadas inicialmente.

Figura 12 - Trajeto realizado pela equipe para o mapeamento das espécies vegetais da Villa do Amanhecer.

Fonte: Acervo da equipe (2022)

Durante essa caminhada, os numeros de referéncia foram atribuidos para cada planta do
levantamento de forma crescente e a partir da ordem em que foram mencionadas em
conversa com os moradores ou da sua identificagcdo no local, conforme exemplo: 1 -

Dendé; 2 - Caju roxo; 3 - Mastruz, etc.

Também foram coletadas algumas folhas, frutos e sementes das plantas, e estas foram
depositadas em sacos plasticos transparentes, separadas por folhas de papel branco em
formato A4 e identificadas por etiquetas através de seu nome popular e niumero de

referéncia utilizado no levantamento, conforme figura abaixo:

Figura 13 - Dados coletados durante visita a Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
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A validagdo com a comunidade aconteceu de forma concomitante a caminhada,
embora tivéssemos previsto no roteiro que aconteceria em um outro momento especifico
desta visita. Néga e alguns moradores fizeram questdo de nos acompanhar durante esta
caminhada nos auxiliando na identificagdo das espécies, confirmando os relatos
compartilhados e ensinando, inclusive, o modo de extracdo e cuidado da folha do

mamoeiro para a produgao dos canudos biodegradaveis.

Ap6s a caminhada e validagdo, os levantamentos foram digitalizados para a
sistematizacdo dos dados, e seguiram a seguinte constru¢do: (1) criagao de planilhas
para a insergdo das informagdes registradas nas tabelas; (2) codificagdo das espécies
relacionando-as ao seu tipo vegetal e a numeracao de identificagcdo do mapa inicial e (3)
criacdo do mapa de localizacado das espécies em modelo vetorizado e editavel.

Neste processo, as informacdes faltantes as tabelas foram completadas nas
planilhas digitalizadas, e a codificacdo se deu em funcdo da arquitetura do vegetal”,
atribuindo os prefixos: PAL, para palmeiras; ARB, para arbustos; FOR, para forragoes;
HER, para herbaceas e ARV, para arvores; conforme as suas apresentagdes estruturais,
acrescido de numeral para quantificacdo por tipos. Além da codificacdo escrita, suas
correspondéncias também foram representadas por cores, assumindo variagdes de tom

por tipo, conforme a legenda:

TONS DE ROSA TONS DE AZUL TONS DE LARANJA TONS DE AMARELO TONS DEVERDE

i | 1 1
| [ I |
| ‘ ' |
PAL - PALMEIRAS | ‘ ARB - ARBUSTOS : FOR - FORRAGOES i HER - HERBACEAS : ARV - ARVORES
! [ ) [
L I 1 [

Figura 14 - Legenda de relagado dos cédigos por cores . Fonte: Acervo da equipe (2022)

Por conter variadas compreensdes técnicas e populares sobre cada espécie, a
planilha foi dividida em trés categorias de informacé&o, a primeira contendo informagoes
técnicas (codigo; nome popular; nome cientifico; porte; origem; floragao; frutificagao;
toxicidade; polinizadores e fauna local e tipo de vegetagcdo), a segunda contendo

caracteristicas botanicas (imagem; tronco/caule; copa; folha; flor; fruto e raizes) e a

11 ver paginas 6 a 9 sobre classificacao de tipos de vegetacao.
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terceira contendo as relagbes com a comunidade (para qué serve; parte(s) usada(s);

relacao cultural com a planta e relagdo com o espaco).

De acordo com a coleta de dados para preenchimento da tabela das “relacbes com
a comunidade” (ver apéndice 1), relacionado ao uso, pode-se perceber a riqueza vegetal
existente, pois € notério que € possivel utiliza-la para diversos fins, assim como para
tratamentos de saude: Desde inflamagdes em diversas partes do corpo; aliviar sintomas

cronicos ou ocasionais; auxiliar no tratamento da saude fisica, mental e de bem estar.

Além de todas as propriedades medicinais, algumas plantas frutiferas sé&o
utilizadas para consumo tanto in natura quanto em alguma forma de preparo. Quanto as
partes utilizadas das vegetacoes, foi possivel sistematizar a predominancia do uso das
folhas, frutos, cascas e raizes. A relagao cultural com a planta mostra a utilizacdo dessas
partes vegetais de diversas maneiras, sendo mais recorrente o preparo de chas, extratos,

cocgao e 0 consumo in natura do fruto.

Por ultimo, na mesma tabela, na aba de relagcdo com o espaco, destaca-se a
vegetacdo predominante servindo como sombreamento na comunidade além de
servir como ponto de referéncia, para além de contribuir para equilibrio da fauna e
beneficiamento de recursos para artesanato, melhorias na area comum, contribuindo

imensamente para o equilibrio de vida local.

Com a reunido desses conhecimentos, foram elaborados - para compreensao
grafica dos dados - os calendarios de floracdo e de frutificacdo, com icones de
identificacdo dos polinizadores e da fauna atraidos por cada espécie vegetal (ver figura

15) e podem ser conferidos integralmente nos Apéndices 03 e 04.

POLINIZADORES

JANEIRO  FEVEREIRC MARCO ABRIL MaI0 JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO  OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO ¢ FAUMA LOCAL
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Figura 15 - Recorte exemplificativo do calendario de floragdo das espécies vegetais da Vila do Amanhecer.

Fonte: Acervo da equipe (2022)

O calendario de floragao dispde de colunas que indicam, por espécie, o seu codigo;
nome popular; imagem; meses do ano em que ocorrem a floragdo e os polinizadores e/ou
fauna local que atraem. O calendario de frutificagdo dispde de colunas que indicam,
por espécie, 0 seu codigo; nome popular; imagem e meses do ano em que ocorrem a

frutificacao.

Os produtos resultados da leitura e levantamento do lugar, correspondem ao
primeiro objetivo deste trabalho, de catalogacao e criagdo do inventario vegetal afetivo da
Vila do Amanhecer, comum e concomitantemente desenvolvido, até entdo, a equipe do
artigo Inventario Vegetal Afetivo da Vila do Amanhecer: o jogo como ferramenta de

intervencao na paisagem.

Toda a elaboragcdo da proposta levou em consideragdo as expectativas da
comunidade em relagdo ao seu produto final, uma vez que a sua construgao, enquanto
trabalho académico, é limitada a arrecadacdo de recursos e/ou a participagdo publica

para a sua execugao, o que, geralmente, inviabiliza os resultados e frustra os envolvidos.

A devolugéao elaborada dos dados provenientes da pesquisa etnobotanica ao meio
social que os origina, contribui para que os saberes reconhecidos sejam mais bem
compreendidos, valorizados e utilizados, restituindo os sujeitos pesquisados do saber ao

qual consiste a pesquisa.

Entre as usuais formas de retorno do saber construido, a devolugdo dos
dados coletados e sistematizados sdo apresentados como cartilhas, manuais, painéis
expositivos e artigos publicados. A proposicdo de uma fitoteca local como devolutiva
desta pesquisa a Comunidade, tem como premissa estimular o auto-reconhecimento
dos saberes sobre plantas, resgatando e valorizando as informagde compartilhadas,
dando aos moradores, seguranga para a disseminagao do conhecimento tradicional no

uso sustentavel da biodiversidade local.

Propdem-se o processo participativo e colaborativo para - além de uma ferramenta

de engajamento e pertencimento - viabilizar a sua execugao, gestdo e manutencédo no
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tempo, devendo ser realizado pelos proprios moradores com a assessoria das

pesquisadoras.

A construcdo colaborativa da fitoteca deve se dar a partir do inventario botanico
iniciado com este trabalho, e como sugestao, ser fixada na Associagdo dos Moradores da
Vila do Amanhecer em forma de mural dindmico. Este, podera expor os resultados até
entdo obtidos, e permitir modificacbes de adigao e alteracdo das informacdes contidas
para a partilha dos saberes entre as pessoas da comunidade e o exercicio permanente de
interpretacéo da paisagem - considerando os seus ciclos - a partir da vegetagéo na visao

dos moradores.

A construgcdo do mapa das espécies vegetais funcionais da Vila auxilia no controle
quantitativo e espacial de disposicdo das plantas, o qual estdo atribuidos os icones
representativos de cada espécie, cddigos relacionados com o tipo vegetal e legenda por
nomes populares, facilitando assim, a sua localizagdo no territoério e correspondendo as

planilhas do inventario com as informacdes relacionadas (ver Apéndice 05).

No mapa das espécies vegetais (figura 16) € possivel identificar de acordo com a
localizagdo, o tipo de vegetagdo existente em que ha a predominéncia de coqueiros
(aproximadamente 40), principalmente nos lotes margeados pelo rio; além de ser possivel
verificar as arvores frutiferas, tendo o cajueiro como maior incidéncia, distribuido ao longo
de toda a comunidade. As bananeiras também sio distribuidas tanto nos intra-lotes
gquanto no entorno, inclusive apresentando frutos fartos e saudaveis. Ha arvores que
proporcionam, em principal fungdo, a sombra e o refugio de aves e morcegos, mas €&
possivel notar a auséncia dessas arvores que fornecem sombreamento ao longo da via

de acesso principal da comunidade, trazendo incidéncia solar direta.

Foram identificadas e apontadas no mapa as seguintes espécies: coqueiro, dendé,
mamoeiro, bananeira, macaxeira, acacia, sombreiro, cajueiro, moringa, laranjeira, goiti,
pitangueira, mangueira, imbiriba, jambeiro e pés de pinha, representados por icones de

acordo com a figura 14.

Algumas espécies relatadas e que compdem as tabelas ndo puderam ser
identificadas na caminhada por estarem situadas nos terrenos privados, ndo sendo

possivel, portanto, precisar a sua localizacdo exata na comunidade.
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Figura 16 - Mapa de espécies vegetais funcionais da Vila do Amanhecer. Fonte: Elaborado pela equipe
(2022)

Para um reconhecimento mais intuitivo, as fotografias estardo vinculadas aos seus
icones e aos seus nomes populares para exemplificacdo da espécie e, para além destas,
deverdo ser dispostas lacunas para o preenchimento posterior com fotografias que
representem as alteragdes morfoldgicas sofridas ao longo do ano de cada espécie, como
na sua floragao, frutificagdo, ou qualquer outra alteragdo significativa do seu ciclo de
desenvolvimento ou agdo humana, em que o exemplar influencie na paisagem e nas

dindmicas que acompanham essas transformagdes no dia a dia dos moradores.
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Sombreiro

Cajueiro Moringa Laranja-mimo

Mamoeiro Bananeira

Pintangueira Mangueira

Macaxeira Imbiriba Jambeiro

Figura 17 - Fotografias e icones relacionando as espécies vegetais funcionais da Vila do Amanhecer Fonte:

Elaborado pela equipe (2022)

Fitoteca popular

Diante do material produzido e, em acordo com a comunidade, sugere-se a fixagao
do inventario na nova Associagdo dos Moradores da Vila do Amanhecer (em etapa de
projeto, na atual data), contando com a participacédo da lider comunitaria e de residentes

para a montagem e diagramacao das pecgas do inventario.

A fim de criar uma memoaria afetiva em relagao a criacdo da fitoteca, este trabalho
propde a reproducdo da caminhada investigativa realizada e descrita nos capitulos
anteriores. Acreditando que este processo participativo pode encorajar o engajamento das
pessoas na descoberta de espécies e na compreensdo dos ciclos da vegetacdo na

comunidade, tornando parte do cotidiano, a leitura e a percepg¢ao da paisagem local.
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Para a compreensdao do processo de desidratacdo das partes dos exemplares
vegetais - como folha, flor, raiz, etc - €& proposta uma oficina para a realizagao
da atividade com uma didatica exemplificativa: realizando o processo em conjunto com

os moradores, para o alcance e assimilacdo de todos os envolvidos.

A intencdo é que estes momentos colaborativos sejam reproduzidos,
posteriormente, de modo espontaneo pelos moradores, pontualmente e ao longo de todo
0 ano, nao devendo abranger todos os exemplares de uma unica vez e concordando com

os ciclos naturais do desenvolvimento de cada planta do inventario.

Entende-se esta documentagdo como de grande importancia para a paisagem do
lugar, na sua utilizacdo, conservacao e também para fins educacionais, sendo aliada no

processo de fortalecimento das relagdes de pertencimento da populagédo com o lugar.

O jogo

A fim de reforcar a relagao de colaboragao entre a vizinhanca, o presente trabalho
também propde o uso de um jogo de cartas como ferramenta ludica para auxiliar na

tomada de decis&o sobre futuras intervencdes na paisagem da Vila do Amanhecer.

O jogo usa como base a ideia das cartas de supertrunfo, muito populares entre as
criangas e que abrangem os mais diversos temas, com o proposito de apresentar as
caracteristicas fisicas das plantas, seus usos e beneficios e também a relagdo das

mesmas com o espago comunitario.

O objetivo do jogo é auxiliar na escolha de espécies em possiveis intervengdes por
parte dos moradores. Com as cartas em maos, € possivel fazer uma comparagao dos
valores de cada um dos atributos, e assim, fazer a melhor escolha para o espago que se

quer intervir.

As cartas seguem o mesmo esquema de cores definido na etapa de codificagao
descrita na pagina 29. Cada carta possui a identificacdo da espécie através do nome
popular exibido na parte superior ao centro, do codigo de referéncia para as tabelas do
inventario no canto superior esquerdo, do icone redondo para identificacdo no mapa e uma
foto ao centro. Abaixo da foto, a carta exibe uma lista de atributos que caracterizam a
planta de acordo com:
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1. Sombreamento: densidade e dimensao da copa e a sombra que ela fornece;

2. Alimento: se ela é capaz de fornecer alimento através de seus frutos, folhas ou
raizes;

3. Uso medicinal: se ela € usada para algum fim medicinal ou ritualistico como chas,
infusdes, lambedores, etc;

4. Matéria prima (artesanato): se seus componentes servem para produzir artesanato;
5. Toxicidade: se a planta ao ser consumida pode ser toxica de alguma forma
para seres humanos;

6. Ocorréncia na comunidade: informa sobre a quantidade de unidades da
espécie na comunidade, de acordo com o levantamento do inventario;

7. Porte: a altura maxima que a planta atinge.

8. Raizes: informa sobre a agressividade da raiz em relagao ao solo/piso.

Os atributos destacados estdo diretamente relacionados as pesquisas feitas para o
preenchimento das tabelas do inventario. Eles informam as principais caracteristicas
necessarias para um entendimento basico sobre a planta e também sobre a relagédo com

a comunidade (ver Apéndice 06).

A pontuacao das cartas foi definida de acordo com a observagao dos atributos
elencados a partir das informagdes sobre cada planta e a comparagao entre as espécies
contidas nas tabelas do inventario. Cada atributo possui uma regra de pontuagado, no
entanto, & importante ressaltar que estas regras s&o flexiveis e devem considerar os
saberes e a autonomia da comunidade ao propor novas cartas para novas espécies
mapeadas. Nesse sentido, a explicagéo a seguir serve como orientagdo para a pontuagao

das cartas do jogo.

Em relagdo ao atributo “Sombreamento”, as plantas de porte pequeno produzem
pouca sombra, podemos considerar, portanto, uma margem de 0 a 5 pontos na carta para
esse tipo de vegetal. As plantas de médio e grande porte podem ter pontuagao de 6 a 10,
conforme o tamanho da sombra que produzem. Nessas condi¢des, deve-se observar o
habito vegetal de cada espécie: uma planta arbustiva tera pontuagcdo menor para este
atributo do que uma planta herbacea, que apesar de nao ter porte de arvore, produz

sombra. Deve-se levar em consideracdo também as espécies de arvores e palmeiras que
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atingem grande altura, mas que nao possuem uma copa robusta, capaz de preencher um
grande espago com sua sombra, como € o0 caso dos coqueiros, por exemplo. Estas

podem perder pontos em favor de arvores com copas mais cheias.

O atributo “Alimento” s6 pode ser pontuado com nota 0 ou 10, a definicao é
simples: se a planta da frutos comestiveis pontua com 10 e se n&o os produz, ndo pontua.
A mesma regra serve para o atributo “Raizes”, que considera a agressividade da espécie

com o solo.

A pontuagdo do atributo “Uso medicinal” é definida pela quantidade de usos
possiveis para rituais e tratamentos medicinais que a planta possui. Quanto mais usos
para esta finalidade, mais pontos, considerando que a pontuagdo maxima é 10, mesmo
que haja mais de 10 finalidades para a espécie. A mesma regra de pontuagéo serve para

o atributo “Matéria-prima (artesanato)”.

O atributo de “Toxicidade” também deve levar em consideragdao as tabelas de
informacgdes técnicas e de relagdo com a comunidade, podendo compreender uma
pontuacédo de 0 a 5 para plantas com baixo nivel de toxicidade e pontuacédo 6 a 10 para
plantas com nivel elevado de toxicidade. Esses niveis podem ser medidos de acordo com
o potencial dano que causam aos seres humanos e aos animais, considerando a
gravidade e por quanto tempo persistem as sequelas da ingestdo ou contato com folhas,

flores e frutos.

A “Ocorréncia na comunidade” é um atributo medido a partir da observagao do
mapa de espécies, no entanto, € também um atributo que sofre modificagbes ao longo
dos ciclos dos vegetais. Nesse caso, para pontuar cada espécie com esse atributo,
€ importante levar em consideragdo a afetividade e a relagdo da comunidade com
cada planta. Espécies mais presentes na paisagem coletiva da comunidade pontuaréo
mais alto do que espécies que ocorrem nos espacos intra-lotes. O atributo do “Porte”
deve levar em consideragao a altura que as plantas atingem. Se uma planta chega a 8
metros de altura, ela tera pontuacéo 8, ja uma espécie que chega somente a 50cm tera

pontuacéo 0,5.

E importante ressaltar que os dados contidos nas cartas apresentadas neste

trabalho, levam em consideracdo a pesquisa feita no momento da construcido do
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inventario. Sua utilizagdo pode ser alterada ao longo dos processos participativos com o

preenchimento de cartas coringa pela propria comunidade (ver Figura 18).

Figura 18 - Carta coringa do jogo. Fonte: Acervo da equipe (2022).

As regras do jogo sdo dinamicas e podem mudar conforme o tipo de investigacao
que se pretende sobre as melhores opgdes para os espagos publicos da comunidade. Um
exemplo de dindmica seria em forma de competicdo entre cartas de espécies do mesmo
habito vegetal. No caso da escolha de uma espécie para compor um espago de estar que
precisa ser sombreado, a batalha entre as cartas favorece a que tiver maior pontuacao
neste atributo. Se a ideia € montar uma horta comunitaria, as cartas com maior valor de

atributos para uso medicinal e alimento, seriam as ganhadoras.

Ainda assim, as regras tradicionais sado permitidas e incentivadas, ja que a
atividade ludica é capaz de provocar a assimilagcdo das informagdes de forma mais

espontanea e consequentemente educativa sobre a paisagem local.
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paoy  Coqueiro

Figura 19 - Modelos de carta por tipo de vegetacao. Fonte: Acervo da equipe (2022).
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CAPITULO 6

CONCLUSOES

A escolha pelo inventario como base para a estruturagcdo das propostas deste
trabalho, coloca em foco ndo s6 os saberes técnicos e a pesquisa bibliografica, mas
também revigora o valor dos saberes populares e que, no caso da Vila do Amanhecer,
perpassam as geragdes. Ficou claro que esta nogdo de responsabilidade com o meio
ambiente é presente na comunidade e que o inventario € mais um instrumento para tornar

estes conhecimentos perenes.

Ainda que a proposta da Fitoteca ndo empregue todas as fungdes originarias de
um herbario, com pesquisas que envolvem profissionais da botanica, da taxonomia e
floristas, a ideia de uma fitoteca popular tem aprego por um conhecimento diretamente
relacionado e aplicavel ao lugar, desta forma, incluindo e conduzindo esta populagcao a
reconhecer e compartilhar os seus saberes. Reconhece assim a importédncia do registro
do saber da populacdo, tanto para a academia como para a valorizacdo da propria
comunidade e sua paisagem. A ferramenta do processo participativo amplia o
reconhecimento de uma identidade local, ja que coloca os atores como protagonistas da
construgao de um produto vivo e dinamico como é a natureza em si e que € capaz de

envolver toda a comunidade nos resultados.

O jogo fecha as propostas advindas do inventario, como suporte para possiveis
intervengdes, entendendo-o como um complemento em formato ludico para as

associacgdes dos dados e da realidade da paisagem local.

A ideia de autonomia para a construcido coletiva das cidades ndo é presente no
planejamento urbano moderno, ainda que haja muita reivindicagdo de movimentos e
grupos socio-espaciais'® para que isso ocorra, especialmente no ambito da luta por
moradia (KAPP E BALTAZAR, 2021). Inverter esta légica a partir da inser¢cao dos saberes

12 Segundo Sllke Kapp e Ana Baltazar (2018), a definigdo de grupos sécio-espaciais surgiu na busca por
contemplar ndo somente os movimentos sociais, cooperativas, associagdes, coletivos e similares ligados a
construgdo do espago urbano coletivo, mas também grupos néo organizados formalmente, mas para os
quais o espaco é constitutivo e que, inversamente, produzem espago.

39



INVENTARIO VEGETAL AFETIVO DA VILA DO AMANHECER: [...]

locais nos processos de projeto e de tomada de decisdo sobre a cidade é urgente,
principalmente se pretendemos construir espacos publicos mais adequados e por

consequéncia, transformar positivamente a vida urbana.

Kapp e Baltazar (2021) defendem justamente que o planejamento urbano moderno
nao deve ser capitaneado somente pelos 6rgaos publicos competentes, e sim, incluir os
atores que serao diretamente afetados pelas mudancgas propostas para o espago urbano,

especialmente em comunidades e locais com escala de bairro.

Os debates sobre participacado e autonomia sdo especialmente
relevantes para o ambito em que os limites entre planejamento
e desenho tendem a perder a nitidez: o ambito microlocal de
vizinhangas, onde qualidade proximas sdo mais importantes do
que estruturas abrangentes, onde espagos podem ser ‘“intensa
e diretamente experienciados na vida cotidiana”, onde
moradores podem se comunicar pessoalmente, e onde
participacdo direta ou autonomia sdo mais factiveis. (...) John
F C. Turner, defendeu a “autonomia no ambiente construida’:
autogestdo dos assuntos locais, liberdade para familias e
pequenos grupos construirem o que quiserem, economia e
simplicidade de instrumentos, e finalmente, a ideia de que o
ambiente construido deve ser planejado, mas ndo desenhado,
mesmo no ambito microlocal. (KAPP E BALTAZAR, 2021, p.
441)

Nesse sentido, o projeto apresentado dialoga com a ideia de que os grupos
socioespaciais situados em pequenos bairros e comunidades sdo capazes de gerar e
reconhecer sua propria identidade através do exercicio cotidiano de cuidado com o
ambiente natural e com a paisagem. Como mostrado ao longo do trabalho, a Vila do
Amanhecer ja possui uma forte caracteristica colaborativa muito presente entre os
membros da comunidade voltada para a resolugdo dos mais diversos problemas do
espaco urbano. As propostas somam com o ideal de planejamento através da observacao
da paisagem natural, preservacdo das espécies vegetais e disseminagcdo dos saberes

populares e do conhecimento técnico combinados.

Ainda que a implementac&o dos produtos ndo dependam uns dos outros para sua
concretizagdo, acreditamos que o uso conjunto das propostas potencializa o
aproveitamento das informagdées no planejamento urbano, encoraja um maior
engajamento da comunidade no tema da preservagdo e é capaz de contribuir para
intervengdes orientadas tanto pelo saber académico e técnico como pelos saberes

populares.
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Apéndice 01
INFORMACOES TECNICAS
. Insetos e besouros.
1 PALO1 Dendé Elaeis 15a20m Sul da Africa Todo o ano Todo o0 ano Nao Atrai caranguejos e Palmeira
guineensis goiamuns
Sim. Agdo caustica e

lAnacardium corrosiva do 6leo da

2 ARVO1 [ Caju roxo |occidentale L. até 10 m Brasil Junho a outubro Agosto a janeiro castanha pode Abelhas/ Sagui Arvore
provocar lesdes na
pele.

Chenopodium Todos os meses Sim. Utilizar na dose

3 HERO1 Mastruz [ambrosioides L. até 1 m América Latina exceto junho, julho e - recomendada Insetos e besouros Herbacea
dezembro

4 ARV02 Aroeira [Schinus 15a20m América do Sul  |Principalmente em Dezembro e Sim. Resina e frutos. Abelhas Arvore

terebinthifolia setembro janeiro

Raddi
5 PALO2 | Coqueiro |Cocos nucifera| até 30 m Sudeste da Asia [Dezembro a margo Todo o0 ano Nao IAbelhas, paassaros e Palmeira

(verao) beija-flor

6 ARVO03 Cajueiro |Anacardium até 12 m Brasil Junho a outubro Agosto a janeiro Nado Abelhas e Sagui Arvore

occidentale L.
7 ARV04 | Mangueira |Mangifera indica| até 30 m Sul e sudeste da  Punho a setembro Novembro a Besouros/ insetos e Arvore

Asia (hemisfério sul) fevereiro Sagui
8 HERO2 Arruda |Ruta graveolens| Até 0,90 m (Sul da Europa e Dezembro a margo Setembro e Besouros/ insetos Herbacea
Mediterraneo (verdao) outubro
9 HERO3 Capim Cymbopogon até 1,5 m india Rara - N&o - Herbacea
Santo citratus

10 | HERO4 | Cidreira [Lippia alba (Mill.)| até 1,5m [RegiBes da Europa e| Junho a setembro - Nao Abelhas Herbacea

IN.E. Br. IAsia

] Todos os meses

11 | HERO5 | Colonia |Alpinia zerumbet| até 2,5m Asia exceto julho e - N&o Abelhas Herbacea

dezembro
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Sim, o latex. Este vai

12 | HER06 | Mamoeiro |Carica papaya L.| até 8 m América Central |Inicia-se com 3 a 4 nono més apo6s o | diminuindo quando Fauna em geral Arvore
meses de idade plantio 0 mamao vai
amadurecendo
13 | ARVO05 Baba |Stryphnodendron| 5a7 m Brasil Setembro - Sim. Hepatotdxica e | Besouros/ insetos Arvore
Tenon |Adstringens nefrotdxica
] Sim. Recém cortada
14 HERO7 Babosa Aloe vera até 2 m Africa Dunho a setembro - a folha, saira um |Abelhas, borboletas e Herbacea
(inverno) liquido amarelado |beija-flor
que tem toxicidade.
15 HERO8 Urtiga Urtica dioica até 60 cm Europa e Asia  |Dezembro a margo - Sim. Folhas| - Herbacea
Branca (verao) urticantes|
16 ARVO06 | Cacaueiro Theobroma 5a8m [América Central e [Duas vezes no ano abril a setembro - Besouros/ insetos Arvore
cacao do Sul dezembro e abril
17 | ARVO7 | Laranjeira |Citrus reticulata| até 10 m Sudeste da Asia Apds estacdo fria Margo a junho - Abelhas Arvore
Cravo
18 | HER09 | Bananeira Musa 6a75m Sul da China Todo o ano Todo o ano Nao Herbacea (com porte
paradisiaca, L. arbustivo)
Depende da época de |Depende da época Besouros/ insetos e
19 | HER10 | Cana-de- | Saccharum 3a6m | Ilha de Nova Guiné plantio de plantio N&o abelhas. Atrai Herbacea
Actcar officinarum capivaras
regido leste do Besouros/ insetos e
20 | HER11 | Coentro | Coriandrum (0,30 a 0,40 m| Mediterraneo e - - borboletas Herbacea
sativum oeste da Asia
21 | HER12 Melissa Melissa 0,30 a 1 m |Regibes da Europa €| Primavera e verdo - Nao Herbacea
officinalis Asia
22 ARV08 | Limoeiro Citrus limon 4a6m Sul da Asia setembro e outrubro abril a julho IAbelhas Arvore
Indonésia e ilhas
23 | ARV09 | Jambeiro Syzygium 10 a 15m proximas, India e |Setembro a dezembro |Dezembro a Margo Nao Abelhas e morcego  |Arvore
jambos Malésia;
Brasil (Espirito Santo Margo e Junho e
24 | ARV10 | Imbiriba |Eschweira ovata 23m ate Pernambuco) | Setembro a dezembro| de Fevereiro a - Morcegos Arvore
Abril na Bahia
25 ARV11 | Sombreiro Clitoria 10 a 15m Brasil Verdo e outono Maio a julho - IAbelhas IArvore
fairchildiana
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27 | HER13 [Carrapateira Ricinus 2,50 23,50 m Asia Meridional |Depende da época de [Depende da época|  Sim (semente) Herbacea a
(mamona) communis plantio de plantio semiarbustiva
28 | ARV12 Acdcia |Acacia Mangium 30m Australasia e ilhas Todo o ano 5 a 7 meses apos Sim IAbelhas Arvore
do Pacifico floracdo
29 ARV13 | Laranjeira | Citrus sinensis 8m India e Sudeste |Setembro a dezembro| Marco a junho Nao Abelhas (polinizadores)|Arvore
asiatico
30 | ARVi4 Limao Citrus x limonia 5a6m india Agosto a setembro | Margo a setembro Nao Abelhas e beija-flores |Arvore
Galego (polinizadores)
31 | ARV15 Goiti Licania 8 a 15m Mata Atléntica Junho a agosto Janeiro a margo Nao Fauna em geral Arvore
tomentosa
32 | ARBO1 | Macaxeira Manihot até 3 m América do Sul seis semanas apds o - Sim, se crua IAbelhas IArbusto
esculenta plantio
34 ARV16 |Umbu-Caja Spondias 4a8m Nordeste brasileiro [Novembro e dezembro| Fevereiro a margo Nao IAbelhas Arvore
bahiensis P.
Carvalho
35 | FORO1 |Morangueir Fragaria x 10220 cm Cultivada Depende da época de | 60 a 80 dias apos N&o IAbelhas Herbacea (tipo
o ananassa plantio plantio forracdo)
36 | ARV17 Laranja | Citrus sinensis até 4 m China Setembro a dezembro| Margo a junho - IAbelhas Arvore
Mimo
37 ARV18 |[Pitangueira|Eugenia uniflora| 6a 12 m Nordeste a sul Agosto a Novembro | Outubro a Janeiro Nao IAbelhas Arvore ou Arbusto
brasileiro
38 ARV19 Pinha Annona 4a6m América Central |Setembro a novembro| Janeiro a maio Besouros/ insetos Arvore
squamosa
39 HER14 Hortela Plectranthus (0,30 a 0,40 m| Europa Junho a setembro - Baixa toxicidade |Abelhas Herbacea
amboinicus Lour
Sim. Em doses
40 | HER15 Boldo | Peumus boldus (0,12 a 0,15 m Chile julho a novembro - elevadas, pode  |abelhas Herbacea
causar irritagao
gastrica
41 ARV20 Moringa |Moringa oleifera| até 12 m Norte da India 6 meses apods plantio - Possivel toxicidade - IArvore
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CARACTERISTICAS BOTANICAS

PALDL

ARVOL

HERO1

ARVO2

PALD2

ARNO3

Espesso, £5CuUro, sem
ramificaciies e marcado de
cicatrizes deixadas por folhas
antigas

Em seu apice, prende-se um tufo
de folhas que protege a sua
unica gema apical

Parecidas com uma pluma,
levemente arcadas, de 3-4 m de
comprimento, distribuidas no
topo da arvore em niimero de 30
por coroa. A base das folhas
contém espinhos curvados nas
margens.

Pequenas, creme-amareladas,
reunidas em espigas que se
sustentam em curtos cachos,

fixados praximos ao tronco, sob a
base das folhas. As flores

masculinas e femininas sdo

produzidas separadamente na

mesma planta.

0val, liso, duro e brilhante, do
tamanho de uma azeitona
pequena, nasce em cachos, na
cor preta e quando estd maduro
glcanca uma cor que varia entre
o amarelo forte, o alaranjado e o
vermelho rosado.

Fasciculadas, estipe ereto e sem
ramificacies

Tronco tertueso, madeira farte,
leve e de longa durabilidade,
colocaracio arroxeada

Ramificada, de cheiro forte &
caracteniztico

Frondosa e alta

Simples. Folhas glabras, de cor
rasea quando jovens, de 8-14cm
de comprimento por 6-8cm de
largura.

Alongadas, de tamanhos
diversos, & as menores ficam
localizadas na parte superior da
planta

Pequenas, perffumadas, de cor
vermelho-plirpura dispostas em
penicolas terminais

530 pequenas, de coloracdo
esverdeada e dispostas em
espigas axilares densas

Castanha do tipo aguénio,
reniforme. O caju é o pendinculo
floral, sendo o pseudo-fruto
camoso

Produz sementes pretas,
brilhantes & ricas em dleo

A raiz principal € giratdria e
afunda a grande profundidade;
as raizes laterais, muito
desenvolvidas, freqiientemente
se estendem para longe da
arvore

Crescimento secundario formade
por uma sucessdo de arcos
cambiais

Casca cinzento-escura e dspera

Formato ovdide com ramos
desenvolvidos

Pubescentes quando novas,
foliolos sésseis

Flores pequenas, amarelo-pélidas

Peguena drupa carnosa de cor
avermelhada

Pivotante e
profunda, com abundantes raizes
superficiais

¥ E do tipo estirpe, ndo ramificado,

muito desenvolvido & bastante
ramificado

Em seu dpice, prende-se um tufo
de folhas que protege a sua
unica gema apical

E do tipo penada, sendo
constituida pelo peciolo, que
continua pelo raquis onde se
prendem numerosos folioles.

Uma folha madura possui

comprimento varidgvel, O
comprimento & o nimero de
foliolos varia de acordo com a

idade do cogqueiro

Paniculadas e axilares, protegidas
por brécteas grandes, chamadas
espatas. A espata, ao
complementar seu
desenvalvimento, abre-se,
libertando a inflorezcéncia, que €
formada pelo pedinculo, espigas
e flores, Cada espiga possui
flores masculinas e numerosas
flores femininas.

E uma drupa. E formado por
epiderme lisa ou epicarpo, que
envolve o mesocarpo espesso e

fibroso, ficando mais para o
interior uma camada muito dura,

o endocarpo

Sistema radicular fasciculado e
produz, a partir da base do seu
tronco,
durante toda sua vida, raizes
primarias (mais grossas), que
possuem pequena capacidade
de
absorcdo de dgua e nutrientes,
exercendo, principalmente, a
funcdo de fixacdo da planta no
solo

Tronco tortuoso, madeira forte ,
leve e de longa durabilidade

Frondosa e alta

Simples. Folhas glabras, de cor
risea quando jovens, de 8-14cm
de comprimenta por 6-8cm de
largura.

Pequenas, perffumadas, de cor
vermelho-plrpura dispostas em
penicolas terminais

Castanha do tipo aguénio,
renifarme. O caju € o pendinculo
floral, sendo o pseudo-fruto
camoso

Laterais distribuidas
horizontalmente em toda a sua
periferia e uma raiz pivotante

bifurcada logo abaixe da
superficie. Raizes verticais sdo
emitidas ao longo das raizes
laterais, principalmente na
profundidade entre 15 cm e 50
cm de profundidade

ARVO4

E largo, e apresenta casca
escura, rugosa e latex resinoso

Densa, perene e muito frondosa

Simples, alternas, lanceoladas,

coridceas, de cor verde-escura

quando desenvolvidas e violdcea
quando em desenvolvimento

530 pequenas e rosadas,
hermafroditas ou unissexuais

Tém formato oval com coloracdo
verde ou vermelho, com
manchas amarelas ou vice-versa.
Polpa amarela cheia de fibras,
sabor doce, quando maduro

Pivotante, que pode se
aprofundar bastante no solo,
proporcionando uma boa
sustentacdo a planta e
possibilitando a sobrevivéncia
em periodos prolongados de
estiagem
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HERO&

ARVDE

HERO?

HEROB

ARVOG

ARNVD7

Planta aromética & muito
ramificada

INVENTARIO VEGETAL AFETIVO DA VILA DO AMANHECER: [...]

Compastas, pinadas, difoliolos
lisos & de cor verde-azulada

Pequenas, amarelas, dispostas
em corimbos terminais

E uma capsula, com guatro ou
cinco lobos, que se abrem,
gquando maduros, na porgéo

superior ou 2o longo do fruto
originando guatro ou cinco

valvas

Adventicia e diarca, ou seja,
apresenta dois polos
de protoxilema

Aromatica, cesptosa

S2o longas e de coloracde verde
clara = apresentam margans
cortantes

Raras, estéreis & sem sementes

Fibrosas, escuras e numerosas,
partinde dos rizomas, colmos em
tufos eretos = folhosos

Aromatica, muito ramificada,
ramos finos, esbranquicados,
arqueadaos, longos & quebradicos

Inteiras, opostas, asperas, de
bordos serreades & de dpice
pontiagudo

Colorag3e azul-arroxeada,
dispostas em inflorescéncias
axilares & capituliformes

Axial, fasciculada, com mais ou
menos 25 cm de comprimento

Aromatica, rizomatoss e agrupa-
ce em touceiras

Longas, largas & de extremidade
pontizguda

S8o campanuladas, de coloragdo
résea e esbranguicada, dispostas
em inflorescéncias pendentes

E cilindrice, oco 2 possui grandes
folhas na regidc apical

Pequena & pontuzl

sdo glabras (sem pelos) = podem
apresentar um limbo de cerca de
L0 centimetros. O peciclo &
lango, apresentando cerca de 50
a2 70 cm de comprimento.

Pode apresentar flores femininas,
masculinas ou flores
hermafroditas.

E carnoso e do tipo baga, com
casca fina & coloracdo que varia
do amarelo-claro 2 laranja e
polpa comuments amarela ou
alaranjada. Mo interior do frute,
h2 uma cavidade central que
contém varias samantes.

Area de pequeno difmetro ao
redor do tronco

Tronco cascudo e tortuoso, A
casca do seu tronco € rugosa =
¥ | sem espinhos e & revestido por
= cortex espesso

Alongada

Bipenadas, grandes, compostas,
alternas e com basas
assimétricas

Em espigas, amarelas, pequenas
= NUMEerosas

‘Wagem cilindrica indeiscentes, de
colocaracdo escura & nasce
diretamentz no caulz

Caule curto

Aroma forte & desagradawvel

Grossas, carnosas e suculentas,
dispostas em rosetas presas ac
caule

Dentadas ndo urticantes

Coloragdo amarelo-esverdeadas,
tubuladas, pendentes em espigas
terminais de hastes simples

Labiadas & brancas

Raiz principal de 5 a 10 cm,
raizes secundéarias e tercidrias,
formando assim um conjunto de
raizes entouceiradas

De 20 a 30 centimetros de
didmetra, revestide por casca
com ritidoma lenticelado {como
werrugas), de coleragdo pardo-

amarronzado

Fina, de casca lisa, de coloracio
marrom-acinzentada a
esverdeada, & dotado de
espinhos flexiveis, de 2,5-8 cm
de comprimento

Ramos se esgalham,
formando grande copa 2
frandasa

Compacta

S3o alternas, com peciole curto,
ovais, acuminadas, inteiras, com
nervura pinada & discolor

Owais, sustentadas por peciolos
alados, perfumadas, verde-
escuras na face superior, e

verde-claras na face inferior,
também marcada por pontos
pretos, por gléndulas, que
liberam dleo quando maceradas

Possuem petalas brancas,
amarelas ou rdseas, séssais,
pentameras, calice gamossépalo,
corola dialissépala

Brancas e parfumadas, de 2-4 cm
de didmetro, de 5 pétalas cleosas
e 20-25 estame

E uma baga ovoide, de cor
amarela, variando até o
vermelho-escuro, coriaceo-
cartilaginoso, sulcade, quase lisa
& VErrucoso

Subglobose, de casca
alaranjada, espessa, aspera
oleaginosa, dotado de muitas

sementes e de uma polpa
sucesa, de sabor azedo a
amargo, revestida por um tecido
brance e esponjoso, conhecido
por "albeda”, & dividida em 10-
14 zegmentos, separados por
uma membrana fina

Pivotante ou espigdo, que pode
atingir entre um e dois metros de
profundidade, dependendo da
estrutura do terreno, As raizes
sacundérias ou superficisis, nos
primeiros 30 cm de solo

Pivotante ou axial, onde a raiz
primaria & originada da radicula
do embrido e forma claramente
uma Unica raiz principal que
penetra verticalmente no sole
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Falso caule (psesudocaule) &
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Cantro da copa surge &
inflorescéncia, de onde surgirdo
os frutos. A multiplicacéo da

Longas & largas; formadas por

Flores em cachos se formam a

E alongada, tem casca mole &

520 codiformes, brancas e
tenras, mas amarelecem =

HEROS formade pelza unido das bainhas banansira s processa, bainha foliar, pseudopeciolos ou = % polpa carnosa (que varia de cor, TR
£ ; : 3 partir do coragdo da planta - endurecem ligeiramente com o
(bases) das folhas naturalmante no campe, por via peciclo, nervura e limbo foliar. dependendo da espécie) B
vegetativa, pela emissdo de B
noves rebentos,
0 colme & o caule das
gr:aml'neas. E caracterizado por Ei-:ll'lsﬁb.ll'da pela |3mina foliar, I'-'Iuitc.: pequenas formam u)espigas Resultante da fecundacio da flor
nés bem marcados & entrends bainha & colar. Ao longe de todo | florais agrupadas em paniculas e g = 2
it £ i z de cana-de-aciicar tem 5o fasciculadas ou em
distintas. E responsével pela o colmo, especificamente na rodeadas por longas fibras : = : 2 S
HER1D = - 2 i dimensdes aproximadas de 1,5 x | cabeleira, podendo atingir até 4
sustentacio das folhas e das regido nodal, a folha € ligada a sedosas, congregando-se em &
2 . v G 0.5 mm, apresentando uma m de profundidade
paniculas e seu porte pode ser ele, onde forma duas fileiras enormes pendies terminais de s S gl
E e - depressdo na regidc do embrido
ereto, semiersto ou decumbente, opostas e alternadas. coloracdo cinza-prateada
dependendo da idade da planta.
Compostas bipinadas, as basais sdo aquénios estriados,
dentadas divididas em arredondados, acastanhados,
: segmentos largos e irregulares | Peguenas, brancas, dispostas em |medindo 3-5 mm de digmetra,
Herbdcea ereta, anual, NS : 5
HER11 g L = (comeo a5 da salsa), 2 25 folhas umbelas tarminais acima da contendo duas sementes, Finas e delicadas
ramificada, aromatica ) e il
superiores finamente divididas e folhagem uma em cada aguénio.
muito mais numerosas, Possui Multiplica-se apenas por
cheiro forte sementas
Aromatica, muito ramificada, S3o verde-escuras na parte ) - . o
) i Y Flores pequenas, delicadas, de | S3o do tipo aguénic, oblongos e
HER1Z2 ramos finos, esbranquicados, - superior & verde-claras na parte o dl 3 4 i
arqueados, longos e quebradices inferior cor amarelo clara a lilas parcacentos
s ¢ Inflorescéncias surgem em De formato arredondado, de
Muito ramificados, de caule & - . 3 : E
S&o elipticas a lanceoladas, caches & 580 compostas de casca fina, lisa ou rugosa, = . . -
ramos castanho-claros, i ; A A 5 : Delicada e sensivel; didmetro
ARNVOE ) Aberta & arredondada verdes & coridceas, dispostas flores avilares, alvas ou rdseas, coloragio verde ou laranja,
recobertos de espinhes longes e E 2 2 entre 2 & 5 mm
5 alternadas muite perfumadas e atrativas para | apresentam polpa translicida e
pontiagudes i
as abelhas sabor dcido
4 pétalas pequenas de cor
vermelho-intense. O gue mais s& | Drupa elipse, chegando 2 8 cm
destaca nela & a grande de comprimento, s
; % Raiz primaria & longa e
- . . guantidade de estames cem coloracdo vermelha, roxa, i B
Retilineo com casca rugosa, . Opostas, pecicladas, elipticas, eshranquicada. As raizes
ARVO9 S e Densa com fermate canico ¥ i vermelhos, As flores nascem nas amarela, branca e rosa, secundarias s3c curtas e
pardo-acinzentada grande e glabras partes desfolhadas dos galhos apresenta epicarpo fino e filiformes
{caulifleria), podenda ser delicado, pelpa suculenta e
observadas apenas no interior da branca de aspecto esponjoso
copa.
Amarelas a brancas, muito
Reto e cilindrico, de 40-60 cm de Elipticas, sem pelos em nenhuma perfumadas, com & pétalas = Seco, tipo capsula, que se abre
digmetro, revestide por casca das faces, consisténcia de coura, estame em forma de capuz. quando maduro liberanda, pela Parte do hipocdlite, com raiz
ARWV1D [ensa e regular

grossa com fissuras longitudinais
superficiais

tém entrz 8 & 10 pares d=
nervuras laterais em cada folha

Sustentam-se sobre um =ixo
alongado, geralmente sem
ramificagdo, comeo uma espiga.

forca da gravidade, entre 1 = 4
sementes

principal, secundarias e terciarias
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Sdo compostas trifolicladas:

Em formz de grandes cachos
pendentes, com tonalidades entre
o rosa e o violaceo, atrai abelhas

E uma wagem verde e marrom-
clara quando madura,

ARWLL Erato e lenhoso Frondosa e densa verde intenso & opacs o dorsn apenas na parte !:Ia manha, caractaristica da familia, com 4.8 Superficiais
quando produz o néctar, mas as
16 semeantes
fleres permanscem abertas o
resto do di 2, perfumando o local
Inflorescéncias terminzis do tipo Constituida por trés
. S3o brilhantes, alternas, panicula. As flores femininas sfo | S8o cipsulas globosas, com trés tecides bem definidos: a
E dnica, ereto & lenhoso em sua palmadas, profundaments geralmente na cor verde, ou da sementes cada, recobertas de epiderme, cortex, composto por
HER13 base, ramificando antes do final Pequena & pontual lobadas, com margens dentadas | tonalidades avermelhadas, sem | espinhos e podem ser verdes ou tecide de células
do primeire ano de crescimento e sustentadas por longos e fortes | pétalas. As flores masculinas sfo | avermelhadas, de acordo com a parenguimaticas e sistema
peciolos amarelo esverdeadas, com cultivar vascular, com medula na sua
estames na cor creme porgdo central
Simples & alternas, ramos verdes
e alados, dispostos
Ereto, coloracdo cinza-parde, espiriladamente, ovalado- Fivotante, sem enovelamento ou
casca pouce saliente Ovalada com lancecladas ou Amarelas dispostas em cachos ; tortuosidade da parte area, com
Em forma de vagem torcida i
ARV1Z & levemente sulcado folhagem densa ovaladoalengadas, largas, longos e fartos g didmetro do coleto acima de 2
lengitudinalmente coridceas, de peciclo curto, dpice mm. uniforme = nistica
zlongade, com nervuras salientes
partindo da bass
530 ovais, de textura coredcea, Globosos, arredondades, Pivotante ou axial, onde a raiz
. : Paguenas, brancas, perfumadas, = ; D .
. Ficads d d borda lisa, cor verde intensa, polinizadas por abelhas que coloracéo verde a laranja e casca | priméria € criginada da radicula
ARVIZ Trenco com casca acinxentada Muita ramificada de copa densa exalanda perfume quando e ¥ com dleo perfumado, a polpa € | do embrido e forma claramente
com forma arredondada produzem mel de dtima qualidade 5 2 R
esmagadas e raramente tem e aguosa com coloragdo amarela uma dnica raiz principal gue
espinhos nos ramaos ou alaranjada penstra verticalmente no solo
Inflorescéncias surgem em
Caule e ramos castanho-claros, S3o elipticas a lancecladas, cachos e sio compostas de Amarelos, de formato cblonge _ . -
g B 3 i 7 B : Delicada e sensivel; diametro
ARV14 recobertos de espinhos longes e Aberta e aredondada verdes e coridceas, dispostas flores axilares, alvas ou rdseas, |com saliéncias nas extremidades
s ; 3 entre 22 5 mm
pontiagudos alternadas muito perfumadas e atrativas para & apresentam casca espessa
as abelhas
530 simples, alternas, elipticas a - it
E Suas inflorescéncias tem pouca . L
oblongas, acuminadas, h - i E uma drupa carnosa, =lipsdide,
E ereto e geralmente apresenta | E globosa, bem formada e cheia, brilhantes, tomentosas, de sl b II'I'IFI:J nCI_a perfumada, de casca amarela
i 3 ST ornamental. Elas s3o0 do tipo E - - B
ARVIE casca cinzenta e fuste curto, produzinde excelente sombra @ | margens inteiras & nervura central & i guande madura e polpa pegajosa | 530 profundas e n3o agrassivas
-z : - 2 racema, axilares, com flores
ramificando em seguida efeita ornamental bem marcada. Elas s3oc amarelo e fibrosa, com semente grande &
pequenas, de cor creme ou
claras quando novas & tornam-se b dura
e ranca
\'EFdES escuras com a matura cao
Mazculinas e
femini :
= e T e Tuberosa, as quais tém formato
Caule e ramos de coleragde = inflorescéncia. As flores 5 a i : iy i
Sdo verdes ou vermelho- 5 Triloculado (trés cavidades/ cilindrice ou cénico & cor
ARBO1 pardo-avermelhada e, em geral, - femininas, do mesmo cacho, s : :
arroxeadas divisdes) e deiscente marrom-claro, sendo o tecida
nodosos sofrem a 3
i intermo branco ou amarelado
antese 10 dias antes das
masculinas
oo mmpuﬁt}as, o 530 do tipo drupa, apresentam
as margens dos foliclos curvadas il
na base em direcio & superficie formas piriformes a
Tronco Bl obovoides com lenticelas na Em formato de batatss, podem
(mi Grande e frondosa, formande S R Possuem pétalas £asca, espesso & SUCoSD Com ser utilizadas na culinaria popular
ARV1E e ) de tricomas flexiveis que ccorrem P i

tortuosos & casca de textura
suave

grande sombreire

ao longo da margem, nos
peciclos e na nervura central
na face inferior; as laminas dos
folioles 520 glabras
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com tamanheo entre 2 a 3mm

sabor doce acidulado: Possuem
formato obovdide a piriforme
e de cor amarelo muito viva e
benita quando madures

& apresentam um sabor
adocicado




Caule curto e fibrosa,
denominado coroa, de onde se
desenvalve, no topo, as folhas e

as gemas axilares

INVENTARIO VEGETAL AFETIVO DA VILA DO AMANHECER: [...]

De cor verde, mate ou brilhante,
consoante as variedades, sdo
constituidas por trés foliolos
(trifoliadas), pilosos, de margens
dentadas

As inflorescéncias
possuem nimero varidvel de
flores, que
se formam a partir das gemas
existentes
nas axilas das folhas

Formato de coracdo, vestido
com a intensidade do vermelha,
textura macia, e aroma silvestre
que transmite ao paladar um
tanto de agridoce

Adventicias e fasciculadas

Fino, de casca lisa, de coloragdo
marrom-acinzentada a
esverdeada, e dotado de
espinhos fleviveis, de 2,5-8 cm
de comprimento

Aberta e arredondada

Sdo ovais, de textura coredcea,
borda lisa, cor verde intenza,
exalando perfume quando
esmagadas e raramente tem
espinhos nos ramos

Peguenas, brancas, perfumadas,
pelinizadas por abelhas que
produzem mel de dtima qualidade
com elas

530 hesperidium, podendo ser
globulosos ou subglobulosos.
Dividemi-s& em pericarpo &
sementes

Pivotante ou axial, onde a raiz
primdria € originada da radicula
do embrido e forma claramente
uma Onica raiz principal que
penetra verticalmente no solo

Tortuoso e os galhos
intensamente ramificados, com
folhas miudas

E densa e arredondada

S&0 opostas, simples, ovais,
acuminadas, glabras,
avermelhadas quando jovens, e
que gradativamente vdo tomando

a cor verde

Sdo pequenas, hermafroditas,

brancas, perfumadas, com longos

estames e muito meliferas,
atrainde abelhas

S8o bagas globosas, deprimidas

nos polos, com sulcos

longitudinais & quando maduros

ficam de cor vermelha, vinho e
até mesmo negra, de acordo
com a variedade. A polpa &
macia, suculenta e vermelha,

recaberta por uma casca muito

fina e delicada

Pivotante, que cresce
verticalmente (cada vez mais
para baixo) e possui ramificacies
para os lados, chamadas de

raizes capilares

Caule com casca fissurada e
tronco ereto

Larga e densa

Sén pecioladas, alternas,
oblongo-lanceoladas, glabras e
de cor verde-palida

Solitérias, pequenas, amareladas
ou branco-esverdeadas com
macula parpura na base

Baga sincarpada, carnosa, de
forma redonda, ovdide ou
cordiforme, recoberta por

saliéncias achatadas e
regularmente dispostas, de cor
verde, polpa branca e
intensamente perfumada, sucesa

e macia; as sementes sdo lisas,
ovaladas, de cor castanho-

escura ou pretas

Profundas

Erva grande ereta, perene, piloso-

HER1S tormentosa e aromatica

Folhas ovado-deltdides,
crenadas, de dpice agudo e
bastante quebradica

Raramente produz, sendo essas
violdceas

Ramos eretos, semi-suculentos

Jpostas, ovado-oblongas,
grossas, pilesas, curto-pecioladas

Hermafroditas, zigomorfas,
pentimeras, de azuis a violaceas,
reunidas em inflorescéncias
eretas do fipo racemo

¥ Revestido por uma casca externa
! espessa, lisa, pardo-acinzentada,
levemente fissurada ou reticulada
e, internamente, esbranquicada,
esponjosa e lactescentie

ARV20

Aberta ao espiralar-se nas
exftremidades dos ramos

Compostas bipinadas, com
foliolos obovais, pequenos e
glabros

Esbranguicadas, reunidas em
racemos pendentes

S&o do tipo capsula alada e
deiscente com aspecto de uma
vagem, medindo até 35 cm de
comprimento & marcado pelas

sementes em seu interior. As

sementes sdo fialadas e
oleaginosas

Central pivotante, bem profunda
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PALO1

Oleo alimenticio; propriedades
antioxidante; cordas e artesanato
(fibras das folhas e cacho de frutos
vazios)

RELAGAO COM A COMUNIDADE
RELAGAO COM A COMUNIDADE

Fruto, cachos vazios

dos frutos, cascas da

améndoa (caroco) e
tronco

Preparo de dleo

Contribui para alimentacao e
atragdo de caranguejo e
guaiamum

Inflamagdo da garganta, inflamagao

Entrecasca, goma,

Cozimento de entrecasca para inflamacao na
garganta, escorbuto e feridas na boca

arterial

ARVO01 . folha, flor, pedinculo > ) ~ , . Sombreamento
em mulhreres, escorbuto e feridas na (gargarejar); infusao na agua fria de entrecasca
. o (pseudo-fruto), fruto . . N
boca, diabetes II e diarréia . para diabetes II; cozimento e beber para diarréia
(castanha) e raiz
Planta fresca, cortada em pedacos e machucada é
: - L . usada como vermifuga. A planta triturada é usada
IAnti-helmintica, antimicrobiana e . . ~ .
HERO1 A - ~ Folhas, flores e ramos |em ferimentos e inflamacgdes da pele, por meio de -
anti-reumatica. As folhas sao .
- ~ compressas, ataduras e pomadas. Serve também
indicadas para doencgas de pulmao e ~
A para tratamento de contusdes e fraturas
estomago
IARV02 Antiinflamatdrio Folhas, entrecasca e Preparo de cha Sombreamento
~ , . casca 3 i
PALO2 ExtrNagao de Oleo, agua QO coco,~ Consumo do fruto Confecgao de caquglras !:)ara
extragao do coco ralado; hipertensao Fruto plantas ornamentais, feitas

pela prépria comunidade

ARVO03

ARV04

Antiinflamatdrio, adstrigente,
antidiarréica, antiasmatico,
depurativa e tonica, podendo agir
no combate a diabetes
Antioxidante, antialérgica, anti-
inflamatoria, anti-diabética, antiviral,
antifungica, antibactericida e
antiparasitica

Folhas, cascas e 6leo

Folhas e fruto

Cozimento da entrecasca como antiséptico em
bochechos e gargarejos, antiinflamatdrio em
feridas e Ulceras da boca e afeccOes da garganta

Consumo do fruto

Sombreamento

Sombreamento

HERO2

Problemas menstruais, doengas do
figado, dor de ouvido, verminose,
inflamacOes, febre e caimbras

Folhas, flores e raizes

Obtengdo do sumo espremendo as folhas para
dor de ouvido, cha por infusao para regular
menstruacao, folhas amassadas para lavar

feridas, etc
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HERO3

Sedativo, espasmolitico, colicas
uterinas e intestinais e no
tratamento do nervosismo

Folha, raizes e dleo

Preparo de cha

HERO4

HERO5

Calmante, espasmolitico, analgésico,
sedativo, ansiolitico, expectorante e
mucolitico. Também serve para
colicas uterinas e intestinais.

Tratamento da hipertensao arterial
e dos estados de ansiedade, febre,
gripe, dor de cabeca e congestao
nasal. também age como calmante
e diurético.

Folhas, flores e ramos

Folhas e flores

Preparo de cha

Preparo de cha. Para congestao nasal, utilize 3

dos vapores.

flores para 2 copos de agua fervente e faca inalagao

HERO6

ARVO5

Antelmintico, antitumoral, anti-
inflamatorio, anticatarral,
expectorante, antillceras, auxilia
na limpeza do aparelho digestivo

Contra corrimento vaginal,
escorbuto, hemoptise,
hemorragias uterinas,

leucorréias, impingens, feridas,
Ulceras, inflamagdo da garganta,
diarréia e diabetes

Fruto, folhas, raizes e
caule

Cascas e entrecascas

Para bronquite: mamao verde, retirar as sementes,
colocar aglcar e deixar no fogo lento

Decocto, tintura e pomada

Extraida parte da folha para
a utilizagdo como canudos
para fins alimenticios

Construgao Civil, Marcenaria,
Uso Ornamental

HERO7

HERO8

Cicatrizante e antimicrobiana sobre
bactérias e fungos

Acdo depurativa (eliminando
excesso de acido Urico e ajudando
no tratamento de gota);
antianémica; remineralizante; anti-
hemorragica; diurética;
hipotensora suave

Folha e resina

Folhas e raizes

[Tratamento de ferimentos e queimaduras da pele e
mucosas

Cha por infusdo; capsula de extrato; tintura

ARV06

Acdo estimulante e diurética

Infusdo, decocto, tintura, extrato fluido, supositdrio,

pomada ou creme
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APENDICE 02

ATAU+E UFPB

Roteiro para visita a Vila do Amanhecer Intervencoes Urbanas

Atividade de engajamento com a comunidade para o levantamento de informagdes sobre a
vegetacao do territdrio para a construcao do inventario da Vila do Amanhecer.

ROTEIRO
1. Chegada: 9h30
2. Conversa inicial: 9h30 as 10h

Roda de conversa com moradores da Comunidade para reconhecimento afetivo das espécies
vegetais da Vila do Amanhecer.

3. Caminhada de reconhecimento: 10h as 12h

Inventario de Arvores

- A equipe ficara responsavel por identificar no mapa os vegetais existentes com a
ajuda de moradores da comunidade.

- A equipe também devera preencher a ficha de identificacao dessas plantas, com
informagdes relacionadas ao seu uso pela comunidade.

- Coletar folhas, sementes ou outras partes de cada espécie do inventario.

*Djario de campo: A equipe devera preencher um didrio de campo sobre o dia da atividade.

4, Pausa para o almogo: 12h as 13h30
5. Validacao com a comunidade: 13h30 as 15h

A equipe devera validar junto a comunidade quais as plantas com maior destaque, seja pelo
uso das pessoas ou beneficios que elas trazem.

Finalizacao: 15h30
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APENDICE 03

CALENDARIO DE FLORACAD

Cadigo Nome popular
PALOL Dendé
ARVOL Caju roceo
HERD1 Mastruz
ARVO2 Arosira
PALDZ ‘Coqueiro
ARVD3 ‘Cajusiro
ARNVD4 Mangusira
HEROZ2 Arruda

FEVEREIRO MARCO ABRIL MAIO JUNHO JULHO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO | DEZEMBRO wi
- - Ed *® - *® - - - -
-« * - -
® - " " - - -
“
- - -
& & - -
- - *
- - *
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HERD3 Capim Santo
HERD4 Cidreira & ™ - ™
HERQOS Coldniz - - - ™ & pu - -
HEROG Mamosiro - - & . - - - - -
ARMOS Baba Tenon .
HERO7 Bzhoss & ™ - &
HERDE Urtigz Branca - - -
ARVOE Cacaueira &
ARVO7 "a::ﬁ'a - "
HERD3 Bananeirs

- - Ll - - - - - L
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HER10 C;:::::
HER11 Coentro
HER12 Melissa
ARVOE Limaeirs
ARVDD Jambeiro
ARVLOD Imbiriba
ARV11 Sembreira
HER13 '3? I[n':?;:.;?
ARV12 Acicia

i 1 : .4 - b - « -
- - - - “ . ' 4 Y
- - - ‘
-
®
i . 2 ” Ca - - - -
- - & - ‘
- - - & - i i ; v
- - - - - - ‘ # y
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ARV1Z Laranjeira
ARV14 Limdo Galege
ARV1S Goiti
ARBO1 Macaxeira
ARV1G Umbu-Cajd
FORD1 Morangusing
ARVL? Lzranja Mimo
ARV1E Pitangueira
ARV Pinhz

-
- *
- - #
- - . - - - - -
- - - - - - - -
-
L -
-
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HER14 Horteld ' @ P *
HER1S5 Boldo P & &
ARVZ20 Moringa o - -« & & p & . P
Legenda
polinizadores/ fauna
local
Pequenos
o Abelhas,
mamiferos, Insetos, p 5 Borboleta,
pacas, fsEatros Aves Beija-flores Morcego  [mamangavas, Formiga ismca
esquilos vespas
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APENDICE 04

CALENDARIO DE FRUTIFICACAO

Codigo Nome popular JANEIRD FEVEREIRO MARCO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMERO OUTUBRO NOVEMBRO | DEZEMERO
PALDL Dendé

ARNWDL Caju roxo

HERO1 Mastruz

ARVDZ Aroeira

PALOZ Cogqueirs

ARNDZ Cajueiro

ARNWD4 Mangueira

HERDZ Arruda
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HERDS Coldnia
HEROG Mamoeiro
ARVOS Baba Tenon
HERO7 Babosa
ARVOG Cacaueiro
ARVOT Laranjeira
Cravo

HERO9 Bananeira
ARVOB Limoeiro
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ARVDS Jambeiro
ARV1L Sombreiro
HER13Z Carrapateira
(mamona)
ARW1Z Acdcia
ARN1Z Laranjeira
ARV14 Lim3o Galego
ARV1S Goiti
ARN1G Umbu-Caji
FORDL Morangueiro
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ARV17 Laranja Mimo

ARV18 Pitangueira
ARV19 Pinha
ARV20 Moringa
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	Considerando suas relações de afetividade, o trabalho tem como objetivo registrar suas espécies na forma de inventário e propor, em processo participativo e colaborativo, uma fitoteca popular para a exposição de seus resultados e um jogo de cartas que auxilie na proposição de intervenções na paisagem.
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	CAPÍTULO 1
	INTRODUÇÃO
	A Vila do Amanhecer, localizada na cidade de Conde-PB, compreende uma paisagem de autoconstruções modestas, quase sempre atendendo a funções de moradia, que coexistem entre fauna e flora nativa de Mata Atlântica, margeantes a uma porção do Rio Gurugi, ambiente que preserva relações de afetividade entre os seus moradores e o local. Estes bens naturais, que compõem a paisagem, completam valores diversos do lugar e são responsáveis pela sua configuração espacial inicial.
	Após observações feitas através de visitas de apreensão da Vila do Amanhecer, esta se mostrou um ambiente de pessoas engajadas no cuidado com o espaço coletivo, com atenção aos seus recursos naturais e ao cultivo de plantas funcionais para a Comunidade, abrangendo funções de sombreamento, alimentação, medicamento, ritualística e matéria prima para a criação de artesanato.
	Apesar do conhecimento e cuidado mencionados, vale-se a importância do registro de valores e saberes populares para o fortalecimento das relações de identidade com o lugar, para que perdurem ações que zelem e contribuam para a manutenção e o entrosamento dos moradores - atuais e futuros - com sua paisagem, e para potencializar a disseminação de informações sobre os benefícios que a vegetação local tem a oferecer em trocas que respeitem e preservem a natureza.
	Tais observações inclinam este trabalho na aplicação de preceitos da etnobotânica no estudo das interações entre sociedade, paisagem e plantas, manifestando os saberes tradicionais no uso de espécies vegetais de dada população.
	Considerando os hábitos da população em gerar transformações no espaço urbano, o trabalho também se apoia nas potencialidades de interação entre as pessoas por meio de um jogo, como mais uma ferramenta didática de assimilação das informações e aplicação em possíveis intervenções.
	Deste modo, o objetivo deste trabalho é compreender a vegetação em sua relação afetiva com os moradores da Vila do Amanhecer, analisar quantitativa e qualitativamente seus usos, através do reconhecimento seus saberes, e registrar, em forma de inventário, as espécies vegetais encontradas na Comunidade. A partir deste, são propostos dois produtos: uma fitoteca, construída em processo participativo, para a exposição dos resultados e a criação de um jogo de cartas baseado nos achados botânicos da comunidade.
	CAPÍTULO 2
	OBJETO DE ESTUDO
	A Vila do Amanhecer, localizada em Jacumã, em Conde, fica às margens do Rio Gurugi - o qual conformou sua disposição inicial - distribuída em grandes lotes. Consolidada há mais de 19 anos, foi regularizada, em 2019, através do Programa Chão de Direito, durante a gestão da então prefeita Márcia Lucena, e atualmente possui cerca de 25 casas construídas, 44 lotes definidos e formalizados, além de delimitação de área de proteção à beira do mangue e áreas públicas.
	Pela proximidade com o rio, a região possui especificidades que demandam cuidados ambientais e, apesar da sua regularização, ainda não dispõe de infraestrutura adequada, a energia elétrica, por exemplo, chegou recentemente.
	Figura 01 - Localização da Vila do Amanhecer. Fonte: Google Maps I Editado pela equipe (2022)
	Apesar de contíguo ao rio, não se enquadra como área de risco por possuir distância segura (superior a 30 metros) do curso d'água, se definindo como área de Interesse Social (REURB-S), segundo os parâmetros e requisitos legais dados pela Lei Federal nº 13.465/17 e pelo Decreto Municipal nº 0181/2019 (SOARES, 2019).
	Em visita ao local, realizada em abril de 2022, foi possível compreender um pouco mais sobre a ocupação na Vila do Amanhecer e as atividades desempenhadas pelos moradores na comunidade e fora dela. A ligação com o Rio Gurugi é evidente, muitos moradores relataram ser um lugar para lazer, banho, pesca, lavagem de roupas e um espaço a ser preservado.
	Figura 02 - Relação da comunidade com o rio - Sistematização de questionários aplicados com moradores da Vila do Amanhecer. Fonte: 1ª turma da ATAU+E (2022)
	A comunidade é bastante diversa e, apesar de pequena, há um forte sentimento de pertencimento com o local. Os moradores são engajados na manutenção dos espaços comuns, buscando mantê-los sempre limpos e ordenados, com isso, movimentam soluções alternativas de reaproveitamento de materiais - para resolver demandas de equipamentos urbanos - como é o caso do uso de geladeiras velhas, reaproveitadas, para servirem como lixeiras, além disso, organizam atividades conjuntas de reparos, como na estrada que leva os carros até a entrada da Vila.
	
	Figura 03 - Interação com o Rio Gurugi e geladeira utilizada como lixeira. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	Apesar do esforço da comunidade em prol dos seus espaços públicos, suas especificidades ambientais demandam atenção e cuidados. O espaço público apresenta elementos naturais de vegetação típica ripária e halófita, o corpo hídrico e o ecossistema de mangue. O espaço privado, também contribui para a morfologia da paisagem com a vegetação nos ambientes intralotes e ao longo da única rua da comunidade, com vegetação doméstica advinda dos moradores. Esta vegetação endossa a relação sociedade e natureza de forma funcional e ecológica, com a presença de plantas com formatos, portes, texturas, cores e sobretudo, relações de uso distintas que conformam a paisagem local.
	CAPÍTULO 3
	ESTADO DA ARTE
	Segundo Salviati (1994, p. 9), a classificação das espécies vegetais ocorre, de um modo geral, agrupada em dois conjuntos: O primeiro trata de aspectos visuais da planta, estando relacionados à sua arquitetura ou à forma como ela ocupa e se desenvolve no espaço; O segundo conjunto refere-se a aspectos da planta relacionados ao seu ambiente, como condições para se manter e se desenvolver, como: umidade, substrato, iluminação, tipo de crescimento, florescimento e frutificação, etc, desejáveis para o pleno desenvolvimento do seu ciclo.
	É comum a adoção de uma classificação que faz referência ao tipo de caule vegetal, atendendo, inicialmente, na predefinição do estudo da vegetação:
	…as árvores são plantas providas de um tipo de caule resistente e lenhoso, que se ramifica a uma certa altura do nível do solo, enquanto que os arbustos possuem caule lenhoso, geralmente ramificado desde sua base. Os subarbustos possuem caule apenas parcialmente lenhosos, pois seu prolongamento é herbáceo, enquanto as trepadeiras caracterizam-se por seu caule sempre pronto a se desenvolver e se apoiar sobre outras estruturas mais resistentes. Plantas cujo caule é completamente desprovido de lenho são consideradas herbáceas, independentemente de sua forma e tamanho: diversas musáceas como as helicônias ou as bananeiras, por exemplo, são consideradas herbáceas, da mesma forma que qualquer pequena erva rasteira. (SALVIATI, 1994, p.10)
	No paisagismo, devemos considerar aspectos especialmente referentes à feição ou presença física da espécie vegetal na paisagem, além das observadas no caule, também seu porte, estrutura, forma, entre outras partes vegetais (SALVIATI, 1994, p.10). Vale ressaltar que, pela diversidade do universo vegetal, ainda que estejam classificados com considerações a várias das suas características, ainda sujeitam-se a imprecisões, superposições e ambiguidades, coexistindo formas intermediárias que podem se enquadrar em diferentes classificações.
	A seguir, o esquema sintetiza a classificação e derivações dos tipos vegetais, as informações são de Salviati (1994, p.11) e foram rediagramadas pela equipe:
	
	Figura 04 - Esquema resumo de classificação vegetal. Fonte: Salviati (1994) adaptado pela equipe (2022)
	Segundo vários autores e documentos normativos, a exemplo do Manual de Arborização de João Pessoa, mencionam a classificação das árvores através do seu porte: Pequeno porte (entre 5 e 7 metros de altura); Médio porte (entre 7 e 10 metros) e Grande porte (acima de 10 metros de altura). Quanto à arquitetura da copa, observa-se uma variedade de morfologias que a depender, podem ser mais indicadas para a arborização das vias das cidades, a exemplo das copas globosas (em formato de globo) ou elípticas verticais. Há ainda as de copa elíptica horizontal, falbeliforme, umbeliforme e cônicas. Quanto às raízes, pode-se citar três principais classificações, que são: a) raízes superficiais, mais espraiadas e posicionada próximas à superfície, b) raízes pivotantes, mais profundas e verticais; c) raízes mistas, apresentando profundidade menor que as pivotantes e menor espraiamento que às superficiais. Abudd (2006) explica que as raízes, geralmente, apresentam formato semelhante à arquitetura da copa, como um espelhamento funcional relacionado à sustentação da árvore no solo.
	
	Figura 05 - Perfis do estrato arbóreo, arbustivo e herbáceo. Fonte: Lira (2022)
	Estas considerações serviram de base para a classificação das espécies vegetais levantadas na Vila do Amanhecer, na sua codificação, iconização e indicação espacial no mapeamento realizado para a elaboração do inventário e os consequentes produtos relacionados à ele.
	Etnobotânica
	A etnobotânica se define como o estudo da relação entre o ser humano e plantas, pelo modo como estas últimas são utilizadas como recurso; tendo sido explicada por CHUQUER(2019) como:
	…a ciência que estuda, simultaneamente, as contribuições da botânica e da cultura, evidenciando as interações dinâmicas entre as sociedades humanas e as plantas. Também inclui o estudo das aplicações e dos usos tradicionais dos vegetais pelo homem, permitindo um melhor entendimento das formas pelas quais as comunidades pensam, classificam, controlam, manipulam e utilizam espécies de plantas. (CHUQUER, 2019)
	O saber da comunidade sobre a biodiversidade local não é apenas o conhecimento de plantas medicinais, mas também suas contra-indicações, os locais de coleta, as formas de preparo e demais informações que foram repassadas ao longo de gerações, pautadas no desenvolvimento sustentável e na maneira segura de utilização. (CHUQUER, 2019)
	No âmbito da investigação etnobotânica, é imprescindível o conhecimento da cultura local e o funcionamento diário da comunidade, observando como ela utiliza os recursos naturais do seu entorno, diante das suas múltiplas utilidades. Os pesquisadores repassam os conhecimentos adquiridos para o meio científico visando a sua correta interpretação e categorização dos dados, após primordialmente haver a troca de conhecimentos com o espaço e mútua vivência com os moradores. (PATZLAFF e PEIXOTO, 2009).
	Relações da paisagem
	A paisagem natural é compreendida como uma área de elementos físicos naturais inalterados ou que sofreram pouquíssima interferência antrópica, e entende-se por paisagem cultural aquela, portanto, alterada pelo ser humano.
	A Vila do Amanhecer possui paisagens dinâmicas, naturais e culturais, em meio a elementos de aspectos físicos bem conservados, em especial em uma faixa de preservação delimitada às margens do rio Gurugi, onde os processos da natureza são ainda predominantes na composição da Comunidade.
	A paisagem, desta forma, compreende uma manifestação conjunta entre natureza, sociedade e cultura, percebida para além do espaço físico, na construção do imaginário de uma população, que carrega, em mútua troca, saberes e afinidades que perpetuam ao longo de gerações, apesar das suas constantes transformações naturais e antrópicas.
	Os recursos naturais que compõem a paisagem integram valores diversos ao lugar, e muitas vezes pronunciam a sua configuração espacial e social.
	Figura 06 - Diversos valores atribuídos à vegetação. Fonte: Alvino (2017)
	Diante da ampla diversidade geográfica, cultural, ambiental, social e histórica, a Carta da Paisagem das Américas (2018) atenta sobre o direito à paisagem como um bem coletivo, para além da busca pelas raízes que alicerçam um povo e a razão da sua existência, também para possibilitar a continuação do projeto da paisagem na consolidação da identidade de uma comunidade; Reconhece a importância das paisagens urbanas e da sua necessidade de cuidados, no cumprimento da função social de um lugar, em contribuição para a dignidade e qualidade de vida de uma população.
	A Carta, em menção à responsabilidade do Arquiteto da Paisagem, indica seu papel na preservação, conservação e produção de novas paisagens, propondo projetos que consideram estética, identidade e a sustentabilidade dos lugares, com respeito às paisagens preexistentes; Indica ainda a construção de inventário, como instrumento fundamental de planejamento, preservação e gestão da paisagem.
	A comunidade faz uso da fitodiversidade do local, a partir de conhecimentos tradicionais adquiridos, para atender necessidades que surgem no dia a dia da coletividade. A exemplo do uso de parte da folha do mamoeiro, utilizado como canudos para beber água de coco; o uso de folhas, flores, frutos, raízes para infusão de chás, indicado para uma pluralidade de curas ou melhorias da saúde; da fibra do coqueiro para a confecção de caqueiras para plantas (ver figura 07); do fruto do dendezeiro com a utilidade de alimentar guaiamuns no mangue; entre diversas frutas como o caju e o próprio coco para o preparo de doces.
	Figura 07 - Caqueira produzida com fibra de coco e canudo ecológico do caule da folha de mamão, feitos por moradores da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	A chamada lei de assistência técnica (lei federal 11.888) de 2008, firma a garantia de serviços gratuitos de arquitetura, urbanismo e engenharia para famílias de baixa renda. Inspirada no Sistema Único de Saúde e em outros ramos da assistência social, segundo Baltazar & Kapp (2016, V.1, p.127-128), “a terminologia deixa entrever o caráter assistencialista e missionário” ao qual contrapõe a assessoria.
	Enquanto o paradigma da assistência se funda nesse ideário assistencialista, a assessoria aponta para uma relação sem dominação, ainda que assimétrica. Numa situação ideal, os assessorados - geralmente um grupo social organizado - solicitam a assessoria e determinam o papel que ela assumirá no processo (KAPP E BALTAZAR, 2016, p. 128)
	A ideia de assessoria, e que assumimos para a construção deste trabalho, é a de que não haja uma hierarquia entre os saberes técnicos e populares, mas que sejam complementares a ponto de que a própria comunidade consiga articular suas demandas, com autonomia sobre as tomadas de decisão na construção e transformação do espaço em que habitam.
	Ao falarmos sobre a relação da comunidade Vila do Amanhecer com o ambiente em que habitam, é inevitável perceber a relação afetiva de cuidado com o espaço urbano. Nas visitas e nas escutas que fizemos na comunidade, foi possível observar que as pessoas fazem uma gestão consciente da limpeza urbana e um cuidado especial com as plantas e o rio, seja no seu plantio ou na sinalização para que visitantes não deixem lixo próximo ao Rio Gurugi preservando a área que é de uso coletivo.
	A dimensão coletiva do espaço é percebida também a partir da interação entre a vizinhança, numa relação de apoio comunitário, fortalecendo a noção de comunidade, inclusive a partir das trocas cotidianas envolvendo a vegetação local. Foram muitos os relatos de colaboração entre os vizinhos em relação ao plantio, coleta e aproveitamento de frutos, folhas e matéria prima vindos das árvores e herbáceas existentes na Vila do Amanhecer.
	As ações de intervenção no espaço público geradas pelos usuários fortalecem justamente esta relação de vizinhança. Essas intervenções de cunho coletivo geralmente estão associadas a demandas urgentes da vida cotidiana em vizinhança, por exemplo: plantio de árvores ou outras espécies para sombreamento, ocupação de espaços com acúmulo de lixo, plantio de espécies que fornecem insumos para alimentação, cuidados terapêuticos, etc.
	A partir disso, podemos considerar que a paisagem estará diretamente atrelada às ações realizadas pelos moradores, fazendo parte assim, da identidade do lugar. Na medida em que os cidadãos se apropriam do processo de fazer cidade, se colocam como sujeitos ativos das transformações dos espaços urbanos.
	Assim, podemos pressupor que as intervenções realizadas pelos usuários fortalecem as relações entre a comunidade e o meio ambiente, os valores coletivos de vizinhança e a identidade local construindo espaços urbanos mais conectados com a realidade das comunidades.
	Na Vila do Amanhecer, a rotina dos moradores é amplamente interligada com o ambiente natural e, em se tratando de uma comunidade com pouca infraestrutura urbana, as futuras intervenções na paisagem devem respeitar a conexão das pessoas e do seu cotidiano, valorizando a apropriação cultural da identidade do lugar e contribuindo para que os moradores sejam inseridos nesse processo mantendo-os como protagonistas das decisões sobre o espaços urbano.
	O jogo como mecanismo de interação sociocultural
	Na obra de Daniil Borisovitch Elkonin (1904-1984), “Psicologia do Jogo”, o autor busca compreender como o ato de brincar com jogos se torna fundamental para o desenvolvimento psicológico das crianças na primeira infância. Por mais que o texto traga pontos sobre relação dos pequenos com esta atividade, o autor define os jogos como “uma atividade em que se reconstroem, sem fins utilitários diretos, as relações sociais” (ELKONIN, 1998, p. 19).
	Para Elkonin, o papel desempenhado por uma criança numa atividade lúdica é naturalmente a reprodução dos papéis sociais exercidos por adultos e a ação de jogar e brincar está relacionada com um espelhamento do meio em que elas vivem. Em outras palavras, o autor defende que as crianças irão sempre reproduzir os papéis sociais representados por adultos em toda a oportunidade de socialização intermediada por jogos e brincadeiras, sendo este um resultado do processo histórico de construção da sociedade e das condições de vida de cada uma delas, não se tratando de questões naturais ou biológicas.
	O autor também aponta para a importância de que os jogos proporcionem espaço para a construção de relação entre adultos e crianças como uma forma educativa para o desenvolvimento social. Com base na pesquisa de diversos autores, Elkonin enfatiza que a interação por meio de situações lúdicas são atividades construídas socialmente e não algo próprio somente das crianças.
	Na mesma direção, na obra Homo Ludens, de 1938, o historiador holandês Johan Huizinga afirma o jogo como algo inato ao homem, constituindo inclusive elementos socioculturais desde o princípio da civilização. O autor considera-o uma categoria primária da vida:
	(...) o jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de certos e determinados limites de tempo e espaço, seguindo regras livremente consentidas, mas obrigatórias, dotadas de um fim e acompanhadas de um sentimento de tensão e alegria, além de se diferenciar da “vida cotidiana” (HUIZINGA, 1971).” (DUQUE, 2016, pg. 36)
	Sendo uma atividade sociocultural característica aos homens, os jogos são capazes de produzir e disseminar conhecimento, criando oportunidades de aprendizagem para os grupos sociais. O psicólogo bielo-russo Lev Semenovich Vygotsky foi um importante pesquisador que recebeu notoriedade da academia ocidental por seus estudos evidenciando que o desenvolvimento intelectual das crianças acontece de acordo com suas interações sociais e meios de vida. Suas pesquisas revelam dois aspectos do uso dos jogos: a afetividade e a cognição. A ação de jogar está diretamente relacionada com a afetividade, já o aspecto cognitivo é expresso no processo de aprendizagem. Os jogos podem proporcionar um aumento desta capacidade das crianças, segundo o autor.
	Por mais que Elkonin e Vygotsky em seus estudos destaquem propriedades e aspectos relacionados ao desenvolvimento infantil, fica claro que os jogos são parte importante da construção intelectual de qualquer indivíduo numa sociedade. O processo de aprendizagem por meio dos jogos auxilia na formação sociocultural a partir de signos culturais e formação de identidade no momento em que há interação entre pessoas portadoras de saberes e instrumentos. (VYGOTSKY apud DUQUE, 2016).
	Fitoteca
	Um Herbário ou fitoteca é a composição de uma espécie de “biblioteca” vegetal composta por uma coleção de partes vegetais preservadas e catalogadas, tendo como principal objetivo a identificação vegetal de acordo com as suas características fitológicas, história e região de coleta para comparação e sistematização em grupos de acordo com as suas semelhanças.
	Este tipo de coleção é muito importante para que a flora de determinada região seja documentada, podendo ser utilizada para fins educacionais, como referência para outros estudos, ou ainda, estar intimamente relacionada a um lugar, se tornando uma aliada no fortalecimento e pertencimento de uma população e sua paisagem.
	Figura 08: Plantas desidratadas. Fonte: Brasil Escola.
	Para a construção do herbário, as plantas precisam ser coletadas, identificadas e preservadas, seguindo uma sequência de etapas chamadas de técnicas de herborização. Estas etapas iniciam-se pela coleta no local até a montagem e exsicatas. Para a coleta é necessário material botânico específico: facão, tesoura de poda, cavadeira (para ervas e arbustos), ganchos (para plantas aquáticas), cajado de cordas (para ramos altos) e lupa de bolso (para observar flores pequenas); pasta para as plantas; sacola e sacos plásticos para transporte. (MACHADO, 2003).
	Seguindo este tratamento técnico tradicional para composição de herbário, Machado (2003) indica que as plantas coletadas precisam ser enxutas e colocadas dentro da pasta junto com papel absorvente, colhendo no mínimo 2 exemplares de cada espécie e em bom estado de conservação. Após a coleta, é feita a secagem, prensagem e montagem dos exemplares. Na secagem, coloca-se o material em prensa de secagem, evitando dobramento e amarrotamento dessa vegetação, colocando papelão canelado e folha absorvente, formando um volume suficiente para que o material, quando seque, permaneça o mais natural possível e o tempo na prensa vai variar de acordo com cada material.
	Por fim, o vegetal seco será montado em papel cartonado ou pardo e terão etiquetas com a identificação do espécime (divisão, classe, subclasse, ordem, família, nome científico, nome vulgar, ciclo, reprodução, local de coleta, data de coleta e coletor) e do ambiente de coleta. (MACHADO, 2003).
	Entendendo o valor desta ferramenta e metodologia para a pesquisa em meio científico, e contudo, sem desprezar os saberes ancestrais ou populares, compreende-se a “fitoteca popular” como mais um meio, alternativo, de documentação e troca de experiências e informações entre a sociedade, de modo, inclusive, mais acessível a ela; se valendo de outras metodologias para a identificação da vegetação que fogem ao convencional/usual.
	Rodrigues (1905) conta que, a partir de uma classificação e identificação botânica feita por indígenas, a atribuição de diversos nomes populares de vegetais aconteciam por meio de relações associativas entre a planta e elementos do cotidiano, se valendo de muito mais sentido essa compreensão da espécie para a população. Ainda segundo o pesquisador, este método encanta para além da denominação que preza a forma, já que os indígenas prezam também pela função (RODRIGUES, p.14, 2018).
	CAPÍTULO 4
	METODOLOGIA
	A metodologia de trabalho foi construída a partir de uma coleta coletiva, sobre o mesmo objeto de estudo, que se dividiu, posteriormente, em duas proposições distintas que se relacionam e se somam à ideia e produto da concepção de inventário vegetal afetivo da Vila do Amanhecer, derivado da relação entre paisagem e saberes da população.
	Levantamento de dados/pesquisa de campo
	O trabalho discorre por meio de visitas à Vila do Amanhecer, onde houve a apreensão da vegetação a partir da identificação dos moradores e registro afetivo, compondo as etapas de reconhecimento, levantamento de dados e coleta de folhas e frutos de espécies vegetais do local, para posterior análise. As visitas aconteceram sempre com o acompanhamento da líder comunitária Nêga, e foram registradas através de anotações em diário de campo, fotografias e vídeos.
	Pesquisa bibliográfica
	Para embasamento teórico e preenchimento de informações técnicas das tabelas, foram realizados levantamentos bibliográficos em livros, sites, revistas e cartilhas, relacionados com o tema proposto.
	Sistematização dos dados coletados
	Após as visitas, as equipes se dividiram para preencher as tabelas de sistematização, dividas em três categorias: (1) Informações Técnicas, (2) Características Botânicas e (3) Relação com a Comunidade, conforme Apêndice 01.
	Análise e proposição
	Com base nas experiências e dados obtidos nas etapas anteriores, as informações coletadas e sistematizadas foram analisadas para o embasamento e direcionamento das proposições conseguintes. As tabelas de sistematização embasaram a criação dos calendários de floração e de frutificação, como parte diagramada dos resultados colhidos nas visitas e completados com as pesquisas científicas.
	Para a exposição, produto final deste trabalho, propôs-se a criação de uma Fitoteca popular a fixar-se na sede da Associação dos Moradores da Vila do Amanhecer e um jogo de cartas do tipo Super Trunfo como ferramenta para intervenções na paisagem.
	CAPÍTULO 5
	RESULTADOS
	A construção deste trabalho concebe uma metodologia de análise de paisagem ligada à construção de um inventário de saberes técnicos e populares sobre a vegetação presente na Vila do Amanhecer e suas relações e dinâmicas com o espaço.
	A visita de reconhecimento da Vila do Amanhecer ocorreu entre os dias 28 e 30 de abril de 2022, realizada como atividade final do módulo 3 da especialização em Assistência Técnica em Arquitetura, Urbanismo e Engenharia (ATAU+E) da UFPB, e contou com a participação e o acompanhamento dos alunos, professoras e coordenadoras do curso. Neste processo, foram aplicados questionários - elaborados durante atividades de aula da especialização - divididos em 5 eixos de perguntas, sendo eles: (1) história, (2) Moradia, (3) infraestrutura, (4) destinos e (5) relações de vizinhança, além da realização de atividades de interação com os moradores, incluindo todas as faixas etárias. A sistematização dos questionários e atividades aplicadas com os moradores, fundamentou as análises iniciais, na sinalização das demandas, em diferentes escalas, por melhorias em seus espaços públicos e coletivos.
	
	Figura 09 - Exemplos de gráficos gerados, resultados dos formulários aplicados com moradores da Vila do Amanhecer em abril de 2022. Fonte: Acervo da 1ª turma ATAU+E (2022)
	A segunda visita foi realizada no dia 16 de junho de 2022, e estiveram presentes representantes de todas as equipes da especialização, além da líder comunitária e alguns residentes da Vila, reunidos nas atuais instalações da Associação dos Moradores. Cada equipe de alunos descreveu as intenções dos seus respectivos temas à medida que eram feitos questionamentos aos moradores, recolhendo as necessidades descritas relativas aos usos coletivos da Villa. Após essa roda de conversa, foi feito registro fotográfico guiado pela líder comunitária e o reconhecimento de algumas plantas do local. A partir desta coleta de dados foi possível listar e nortear os objetivos deste trabalho.
	A terceira visita à Vila aconteceu no dia 10 de setembro de 2022, e seguiu um roteiro (ver Apêndice 02) previamente desenvolvido para o levantamento dos dados que foram julgados necessários para a análise e proposição deste trabalho. Durante esta visita de campo, foram explorados aspectos sensíveis da vegetação local para entender os valores e significados dados pela população.
	In loco foram utilizados modelos de tabelas desenvolvidos para o levantamento, a fim de coletar os saberes populares sobre as espécies. Reunidos em frente a atual sede da associação dos moradores, em configuração de uma roda de conversa, alguns moradores compartilharam histórias e relatos de sua conexão com o ambiente natural da comunidade. Nêga, a líder comunitária, compartilhando suas experiências pessoais em meio a fauna e flora da Vila, contou que quando mais nova, caminhava pela beira do Rio espalhando sementes de dendê para alimentar os guaiamuns e que, por mais de uma ocasião, se deparou com capivaras que eram atraídas pela cana-de-açúcar plantada próxima ao leito d’água.
	A partir dos relatos, foi possível preencher as colunas referentes às informações culturais que envolvem os moradores e as espécies locais. Algumas informações técnicas foram complementadas posteriormente na tabela, por meio de pesquisas em livros botânicos e sites especializados, e muitas informações passadas pelos moradores foram confirmadas, demonstrando que a comunidade possui um amplo conhecimento empírico sobre a flora local.
	Figura 10 - Modelo de tabela utilizado para o registro de espécies vegetais na Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	Esses relatos nos ajudaram a perceber o quanto a relação da comunidade está intimamente conectada com a preservação do meio-ambiente, ao passo que o uso das plantas remetem às lembranças antigas, fortalecem a identificação com o lugar onde vivem e incentivam o uso consciente da matéria-prima.
	Após a roda de conversa, começamos a caminhada a partir da entrada da Vila do Amanhecer, local indicado, durante a primeira visita à Comunidade, como lugar de desejo para a construção de uma praça, conectando o Rio com a chegada na comunidade. Neste mesmo espaço, identificamos uma árvore de copa frondosa que produz sombra sobre um espaço já utilizado como área de estar por moradores e visitantes. (Figura 11).
	
	Figura 11: Área de estar com árvore de copa frondosa localizada na entrada da
	comunidade da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022).
	Durante a caminhada foram registradas, em forma de mapeamento e catalogação das espécies vegetais, aquelas com algum valor afetivo e/ou qualidade de uso para os usuários do lugar, fazendo a identificação daquelas mencionadas durante a roda de conversa e também relembrando, durante o percurso, demais espécies que não foram citadas inicialmente.
	Figura 12 - Trajeto realizado pela equipe para o mapeamento das espécies vegetais da Villa do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	Durante essa caminhada, os números de referência foram atribuídos para cada planta do levantamento de forma crescente e a partir da ordem em que foram mencionadas em conversa com os moradores ou da sua identificação no local, conforme exemplo: 1 - Dendê; 2 - Caju roxo; 3 - Mastruz, etc.
	Também foram coletadas algumas folhas, frutos e sementes das plantas, e estas foram depositadas em sacos plásticos transparentes, separadas por folhas de papel branco em formato A4 e identificadas por etiquetas através de seu nome popular e número de referência utilizado no levantamento, conforme figura abaixo:
	Figura 13 - Dados coletados durante visita à Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	A validação com a comunidade aconteceu de forma concomitante à caminhada, embora tivéssemos previsto no roteiro que aconteceria em um outro momento específico desta visita. Nêga e alguns moradores fizeram questão de nos acompanhar durante esta caminhada nos auxiliando na identificação das espécies, confirmando os relatos compartilhados e ensinando, inclusive, o modo de extração e cuidado da folha do mamoeiro para a produção dos canudos biodegradáveis.
	Após a caminhada e validação, os levantamentos foram digitalizados para a sistematização dos dados, e seguiram a seguinte construção: (1) criação de planilhas para a inserção das informações registradas nas tabelas; (2) codificação das espécies relacionando-as ao seu tipo vegetal e à numeração de identificação do mapa inicial e (3) criação do mapa de localização das espécies em modelo vetorizado e editável.
	Neste processo, as informações faltantes às tabelas foram completadas nas planilhas digitalizadas, e a codificação se deu em função da arquitetura do vegetal, atribuindo os prefixos: PAL, para palmeiras; ARB, para arbustos; FOR, para forrações; HER, para herbáceas e ARV, para árvores; conforme as suas apresentações estruturais, acrescido de numeral para quantificação por tipos. Além da codificação escrita, suas correspondências também foram representadas por cores, assumindo variações de tom por tipo, conforme a legenda:
	Figura 14 - Legenda de relação dos códigos por cores . Fonte: Acervo da equipe (2022)
	Por conter variadas compreensões técnicas e populares sobre cada espécie, a planilha foi dividida em três categorias de informação, a primeira contendo informações técnicas (código; nome popular; nome científico; porte; origem; floração; frutificação; toxicidade; polinizadores e fauna local e tipo de vegetação), a segunda contendo características botânicas (imagem; tronco/caule; copa; folha; flor; fruto e raízes) e a terceira contendo as relações com a comunidade (para quê serve; parte(s) usada(s); relação cultural com a planta e relação com o espaço).
	De acordo com a coleta de dados para preenchimento da tabela das “relações com a comunidade” (ver apêndice 1), relacionado ao uso, pode-se perceber a riqueza vegetal existente, pois é notório que é possível utilizá-la para diversos fins, assim como para tratamentos de saúde: Desde inflamações em diversas partes do corpo; aliviar sintomas crônicos ou ocasionais; auxiliar no tratamento da saúde física, mental e de bem estar.
	Além de todas as propriedades medicinais, algumas plantas frutíferas são utilizadas para consumo tanto in natura quanto em alguma forma de preparo. Quanto às partes utilizadas das vegetações, foi possível sistematizar a predominância do uso das folhas, frutos, cascas e raízes. A relação cultural com a planta mostra a utilização dessas partes vegetais de diversas maneiras, sendo mais recorrente o preparo de chás, extratos, cocção e o consumo in natura do fruto.
	Por último, na mesma tabela, na aba de relação com o espaço, destaca-se a vegetação predominante servindo como sombreamento na comunidade além de servir como ponto de referência, para além de contribuir para equilíbrio da fauna e beneficiamento de recursos para artesanato, melhorias na área comum, contribuindo imensamente para o equilíbrio de vida local.
	Com a reunião desses conhecimentos, foram elaborados - para compreensão gráfica dos dados - os calendários de floração e de frutificação, com ícones de identificação dos polinizadores e da fauna atraídos por cada espécie vegetal (ver figura 15) e podem ser conferidos integralmente nos Apêndices 03 e 04.
	Figura 15 - Recorte exemplificativo do calendário de floração das espécies vegetais da Vila do Amanhecer. Fonte: Acervo da equipe (2022)
	O calendário de floração dispõe de colunas que indicam, por espécie, o seu código; nome popular; imagem; meses do ano em que ocorrem a floração e os polinizadores e/ou fauna local que atraem. O calendário de frutificação dispõe de colunas que indicam, por espécie, o seu código; nome popular; imagem e meses do ano em que ocorrem a frutificação.
	Os produtos resultados da leitura e levantamento do lugar, correspondem ao primeiro objetivo deste trabalho, de catalogação e criação do inventário vegetal afetivo da Vila do Amanhecer, comum e concomitantemente desenvolvido, até então, à equipe do artigo Inventário Vegetal Afetivo da Vila do Amanhecer: o jogo como ferramenta de intervenção na paisagem.
	Toda a elaboração da proposta levou em consideração as expectativas da comunidade em relação ao seu produto final, uma vez que a sua construção, enquanto trabalho acadêmico, é limitada à arrecadação de recursos e/ou à participação pública para a sua execução, o que, geralmente, inviabiliza os resultados e frustra os envolvidos.
	A devolução elaborada dos dados provenientes da pesquisa etnobotânica ao meio social que os origina, contribui para que os saberes reconhecidos sejam mais bem compreendidos, valorizados e utilizados, restituindo os sujeitos pesquisados do saber ao qual consiste a pesquisa.
	Entre as usuais formas de retorno do saber construído, a devolução dos dados coletados e sistematizados são apresentados como cartilhas, manuais, painéis expositivos e artigos publicados. A proposição de uma fitoteca local como devolutiva desta pesquisa à Comunidade, tem como premissa estimular o auto-reconhecimento dos saberes sobre plantas, resgatando e valorizando as informaçõe compartilhadas, dando aos moradores, segurança para a disseminação do conhecimento tradicional no uso sustentável da biodiversidade local.
	Propõem-se o processo participativo e colaborativo para - além de uma ferramenta de engajamento e pertencimento - viabilizar a sua execução, gestão e manutenção no tempo, devendo ser realizado pelos próprios moradores com a assessoria das pesquisadoras.
	A construção colaborativa da fitoteca deve se dar a partir do inventário botânico iniciado com este trabalho, e como sugestão, ser fixada na Associação dos Moradores da Vila do Amanhecer em forma de mural dinâmico. Este, poderá expor os resultados até então obtidos, e permitir modificações de adição e alteração das informações contidas para a partilha dos saberes entre as pessoas da comunidade e o exercício permanente de interpretação da paisagem - considerando os seus ciclos - a partir da vegetação na visão dos moradores.
	A construção do mapa das espécies vegetais funcionais da Vila auxilia no controle quantitativo e espacial de disposição das plantas, o qual estão atribuídos os ícones representativos de cada espécie, códigos relacionados com o tipo vegetal e legenda por nomes populares, facilitando assim, a sua localização no território e correspondendo às planilhas do inventário com as informações relacionadas (ver Apêndice 05).
	No mapa das espécies vegetais (figura 16) é possível identificar de acordo com a localização, o tipo de vegetação existente em que há a predominância de coqueiros (aproximadamente 40), principalmente nos lotes margeados pelo rio; além de ser possível verificar as árvores frutíferas, tendo o cajueiro como maior incidência, distribuído ao longo de toda a comunidade. As bananeiras também são distribuídas tanto nos intra-lotes quanto no entorno, inclusive apresentando frutos fartos e saudáveis. Há árvores que proporcionam, em principal função, a sombra e o refúgio de aves e morcegos, mas é possível notar a ausência dessas árvores que fornecem sombreamento ao longo da via de acesso principal da comunidade, trazendo incidência solar direta.
	Foram identificadas e apontadas no mapa as seguintes espécies: coqueiro, dendê, mamoeiro, bananeira, macaxeira, acácia, sombreiro, cajueiro, moringa, laranjeira, goití, pitangueira, mangueira, imbiriba, jambeiro e pés de pinha, representados por ícones de acordo com a figura 14.
	Algumas espécies relatadas e que compõem as tabelas não puderam ser identificadas na caminhada por estarem situadas nos terrenos privados, não sendo possível, portanto, precisar a sua localização exata na comunidade.
	Figura 16 - Mapa de espécies vegetais funcionais da Vila do Amanhecer. Fonte: Elaborado pela equipe (2022)
	Para um reconhecimento mais intuitivo, as fotografias estarão vinculadas aos seus ícones e aos seus nomes populares para exemplificação da espécie e, para além destas, deverão ser dispostas lacunas para o preenchimento posterior com fotografias que representem as alterações morfológicas sofridas ao longo do ano de cada espécie, como na sua floração, frutificação, ou qualquer outra alteração significativa do seu ciclo de desenvolvimento ou ação humana, em que o exemplar influencie na paisagem e nas dinâmicas que acompanham essas transformações no dia a dia dos moradores.
	
	Figura 17 - Fotografias e ícones relacionando as espécies vegetais funcionais da Vila do Amanhecer Fonte: Elaborado pela equipe (2022)
	Fitoteca popular

	Diante do material produzido e, em acordo com a comunidade, sugere-se a fixação do inventário na nova Associação dos Moradores da Vila do Amanhecer (em etapa de projeto, na atual data), contando com a participação da líder comunitária e de residentes para a montagem e diagramação das peças do inventário.
	A fim de criar uma memória afetiva em relação à criação da fitoteca, este trabalho propõe a reprodução da caminhada investigativa realizada e descrita nos capítulos anteriores. Acreditando que este processo participativo pode encorajar o engajamento das pessoas na descoberta de espécies e na compreensão dos ciclos da vegetação na comunidade, tornando parte do cotidiano, a leitura e a percepção da paisagem local.
	Para a compreensão do processo de desidratação das partes dos exemplares vegetais - como folha, flor, raiz, etc - é proposta uma oficina para a realização da atividade com uma didática exemplificativa: realizando o processo em conjunto com os moradores, para o alcance e assimilação de todos os envolvidos.
	A intenção é que estes momentos colaborativos sejam reproduzidos, posteriormente, de modo espontâneo pelos moradores, pontualmente e ao longo de todo o ano, não devendo abranger todos os exemplares de uma única vez e concordando com os ciclos naturais do desenvolvimento de cada planta do inventário.
	Entende-se esta documentação como de grande importância para a paisagem do lugar, na sua utilização, conservação e também para fins educacionais, sendo aliada no processo de fortalecimento das relações de pertencimento da população com o lugar.
	O jogo

	A fim de reforçar a relação de colaboração entre a vizinhança, o presente trabalho também propõe o uso de um jogo de cartas como ferramenta lúdica para auxiliar na tomada de decisão sobre futuras intervenções na paisagem da Vila do Amanhecer.
	O jogo usa como base a ideia das cartas de supertrunfo, muito populares entre as crianças e que abrangem os mais diversos temas, com o propósito de apresentar as características físicas das plantas, seus usos e benefícios e também a relação das mesmas com o espaço comunitário.
	O objetivo do jogo é auxiliar na escolha de espécies em possíveis intervenções por parte dos moradores. Com as cartas em mãos, é possível fazer uma comparação dos valores de cada um dos atributos, e assim, fazer a melhor escolha para o espaço que se quer intervir.
	As cartas seguem o mesmo esquema de cores definido na etapa de codificação descrita na página 29. Cada carta possui a identificação da espécie através do nome popular exibido na parte superior ao centro, do código de referência para as tabelas do inventário no canto superior esquerdo, do ícone redondo para identificação no mapa e uma foto ao centro. Abaixo da foto, a carta exibe uma lista de atributos que caracterizam a planta de acordo com:
	Os atributos destacados estão diretamente relacionados às pesquisas feitas para o preenchimento das tabelas do inventário. Eles informam as principais características necessárias para um entendimento básico sobre a planta e também sobre a relação com a comunidade (ver Apêndice 06).
	A pontuação das cartas foi definida de acordo com a observação dos atributos elencados a partir das informações sobre cada planta e a comparação entre as espécies contidas nas tabelas do inventário. Cada atributo possui uma regra de pontuação, no entanto, é importante ressaltar que estas regras são flexíveis e devem considerar os saberes e a autonomia da comunidade ao propor novas cartas para novas espécies mapeadas. Nesse sentido, a explicação a seguir serve como orientação para a pontuação das cartas do jogo.
	Em relação ao atributo “Sombreamento”, as plantas de porte pequeno produzem pouca sombra, podemos considerar, portanto, uma margem de 0 a 5 pontos na carta para esse tipo de vegetal. As plantas de médio e grande porte podem ter pontuação de 6 a 10, conforme o tamanho da sombra que produzem. Nessas condições, deve-se observar o hábito vegetal de cada espécie: uma planta arbustiva terá pontuação menor para este atributo do que uma planta herbácea, que apesar de não ter porte de árvore, produz sombra. Deve-se levar em consideração também as espécies de árvores e palmeiras que atingem grande altura, mas que não possuem uma copa robusta, capaz de preencher um grande espaço com sua sombra, como é o caso dos coqueiros, por exemplo. Estas podem perder pontos em favor de árvores com copas mais cheias.
	O atributo “Alimento” só pode ser pontuado com nota 0 ou 10, a definição é simples: se a planta dá frutos comestíveis pontua com 10 e se não os produz, não pontua. A mesma regra serve para o atributo “Raízes”, que considera a agressividade da espécie com o solo.
	A pontuação do atributo “Uso medicinal” é definida pela quantidade de usos possíveis para rituais e tratamentos medicinais que a planta possui. Quanto mais usos para esta finalidade, mais pontos, considerando que a pontuação máxima é 10, mesmo que haja mais de 10 finalidades para a espécie. A mesma regra de pontuação serve para o atributo “Matéria-prima (artesanato)”.
	O atributo de “Toxicidade” também deve levar em consideração as tabelas de informações técnicas e de relação com a comunidade, podendo compreender uma pontuação de 0 a 5 para plantas com baixo nível de toxicidade e pontuação 6 a 10 para plantas com nível elevado de toxicidade. Esses níveis podem ser medidos de acordo com o potencial dano que causam aos seres humanos e aos animais, considerando a gravidade e por quanto tempo persistem as sequelas da ingestão ou contato com folhas, flores e frutos.
	A “Ocorrência na comunidade” é um atributo medido a partir da observação do mapa de espécies, no entanto, é também um atributo que sofre modificações ao longo dos ciclos dos vegetais. Nesse caso, para pontuar cada espécie com esse atributo, é importante levar em consideração a afetividade e a relação da comunidade com cada planta. Espécies mais presentes na paisagem coletiva da comunidade pontuarão mais alto do que espécies que ocorrem nos espaços intra-lotes. O atributo do “Porte” deve levar em consideração a altura que as plantas atingem. Se uma planta chega a 8 metros de altura, ela terá pontuação 8, já uma espécie que chega somente a 50cm terá pontuação 0,5.
	É importante ressaltar que os dados contidos nas cartas apresentadas neste trabalho, levam em consideração a pesquisa feita no momento da construção do inventário. Sua utilização pode ser alterada ao longo dos processos participativos com o preenchimento de cartas coringa pela própria comunidade (ver Figura 18).
	Figura 18 - Carta coringa do jogo. Fonte: Acervo da equipe (2022).
	As regras do jogo são dinâmicas e podem mudar conforme o tipo de investigação que se pretende sobre as melhores opções para os espaços públicos da comunidade. Um exemplo de dinâmica seria em forma de competição entre cartas de espécies do mesmo hábito vegetal. No caso da escolha de uma espécie para compor um espaço de estar que precisa ser sombreado, a batalha entre as cartas favorece a que tiver maior pontuação neste atributo. Se a ideia é montar uma horta comunitária, as cartas com maior valor de atributos para uso medicinal e alimento, seriam as ganhadoras.
	Ainda assim, as regras tradicionais são permitidas e incentivadas, já que a atividade lúdica é capaz de provocar a assimilação das informações de forma mais espontânea e consequentemente educativa sobre a paisagem local.
	Figura 19 - Modelos de carta por tipo de vegetação. Fonte: Acervo da equipe (2022).
	CAPÍTULO 6
	CONCLUSÕES
	A escolha pelo inventário como base para a estruturação das propostas deste trabalho, coloca em foco não só os saberes técnicos e a pesquisa bibliográfica, mas também revigora o valor dos saberes populares e que, no caso da Vila do Amanhecer, perpassam as gerações. Ficou claro que esta noção de responsabilidade com o meio ambiente é presente na comunidade e que o inventário é mais um instrumento para tornar estes conhecimentos perenes.
	Ainda que a proposta da Fitoteca não empregue todas as funções originárias de um herbário, com pesquisas que envolvem profissionais da botânica, da taxonomia e floristas, a ideia de uma fitoteca popular tem apreço por um conhecimento diretamente relacionado e aplicável ao lugar, desta forma, incluindo e conduzindo esta população a reconhecer e compartilhar os seus saberes. Reconhece assim a importância do registro do saber da população, tanto para a academia como para a valorização da própria comunidade e sua paisagem. A ferramenta do processo participativo amplia o reconhecimento de uma identidade local, já que coloca os atores como protagonistas da construção de um produto vivo e dinâmico como é a natureza em si e que é capaz de envolver toda a comunidade nos resultados.
	O jogo fecha as propostas advindas do inventário, como suporte para possíveis intervenções, entendendo-o como um complemento em formato lúdico para as associações dos dados e da realidade da paisagem local.
	A ideia de autonomia para a construção coletiva das cidades não é presente no planejamento urbano moderno, ainda que haja muita reivindicação de movimentos e grupos sócio-espaciais para que isso ocorra, especialmente no âmbito da luta por moradia (KAPP E BALTAZAR, 2021). Inverter esta lógica a partir da inserção dos saberes locais nos processos de projeto e de tomada de decisão sobre a cidade é urgente, principalmente se pretendemos construir espaços públicos mais adequados e por consequência, transformar positivamente a vida urbana.
	Kapp e Baltazar (2021) defendem justamente que o planejamento urbano moderno não deve ser capitaneado somente pelos órgãos públicos competentes, e sim, incluir os atores que serão diretamente afetados pelas mudanças propostas para o espaço urbano, especialmente em comunidades e locais com escala de bairro.
	Os debates sobre participação e autonomia são especialmente relevantes para o âmbito em que os limites entre planejamento e desenho tendem a perder a nitidez: o âmbito microlocal de vizinhanças, onde qualidade próximas são mais importantes do que estruturas abrangentes, onde espaços podem ser “intensa e diretamente experienciados na vida cotidiana”, onde moradores podem se comunicar pessoalmente, e onde participação direta ou autonomia são mais factíveis. (...) John F. C. Turner, defendeu a “autonomia no ambiente construída”: autogestão dos assuntos locais, liberdade para famílias e pequenos grupos construírem o que quiserem, economia e simplicidade de instrumentos, e finalmente, a ideia de que o ambiente construído deve ser planejado, mas não desenhado, mesmo no âmbito microlocal. (KAPP E BALTAZAR, 2021, p. 441)
	Nesse sentido, o projeto apresentado dialoga com a ideia de que os grupos socioespaciais situados em pequenos bairros e comunidades são capazes de gerar e reconhecer sua própria identidade através do exercício cotidiano de cuidado com o ambiente natural e com a paisagem. Como mostrado ao longo do trabalho, a Vila do Amanhecer já possui uma forte característica colaborativa muito presente entre os membros da comunidade voltada para a resolução dos mais diversos problemas do espaço urbano. As propostas somam com o ideal de planejamento através da observação da paisagem natural, preservação das espécies vegetais e disseminação dos saberes populares e do conhecimento técnico combinados.
	Ainda que a implementação dos produtos não dependam uns dos outros para sua concretização, acreditamos que o uso conjunto das propostas potencializa o aproveitamento das informações no planejamento urbano, encoraja um maior engajamento da comunidade no tema da preservação e é capaz de contribuir para intervenções orientadas tanto pelo saber acadêmico e técnico como pelos saberes populares.
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	ATAU+E UFPB
	Roteiro para visita à Vila do Amanhecer Intervenções Urbanas
	Atividade de engajamento com a comunidade para o levantamento de informações sobre a vegetação do território para a construção do inventário da Vila do Amanhecer.
	
	ROTEIRO
	Roda de conversa com moradores da Comunidade para reconhecimento afetivo das espécies vegetais da Vila do Amanhecer.
	Inventário de Árvores
	*Diário de campo: A equipe deverá preencher um diário de campo sobre o dia da atividade.
	A equipe deverá validar junto à comunidade quais as plantas com maior destaque, seja pelo uso das pessoas ou benefícios que elas trazem.
	Finalização: 15h30
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	Coordenadas: -7.2769539 e -34.8075548
	Os atributos funcionais são entendidos como aspectos relevantes de um organismo em resposta ao ambiente em que se encontra.
	Coleção de plantas; Herbário.
	Região turística de Conde, muito procurada para veraneio.
	Institui o Programa Municipal de regularização fundiária Chão de Direito e estabelece critérios e procedimentos administrativos para aplicação, no Município de Conde, da regularização fundiária urbana prevista na Lei Federal 13.465, de 11 de julho de 2017.
	tipo de vegetação presente em espaços próximos a corpos d' água.
	plantas que, sendo essencialmente terrestres, estão adaptadas a viverem no mar ou próximo dele, sendo tolerantes à salinidade.
	desidratadas; secas.
	As exsicatas são feitas a partir de plantas previamente prensadas e secas em estufas, que, posteriormente, são fixadas em papel e devidamente classificadas.
	Foi utilizada a ferramenta Google Forms na elaboração e aplicação dos questionários em campo.
	ver páginas 6 a 9 sobre classificação de tipos de vegetação.
	Segundo SIlke Kapp e Ana Baltazar (2018), a definição de grupos sócio-espaciais surgiu na busca por contemplar não somente os movimentos sociais, cooperativas, associações, coletivos e similares ligados à construção do espaço urbano coletivo, mas também grupos não organizados formalmente, mas para os quais o espaço é constitutivo e que, inversamente, produzem espaço.
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